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O terceiro grupo focal foi realizado no Centro de Re-
ferência Especializado para a População em Situação Rua 
(Centro Pop), localizado no Bairro Benfica. Esse é um equi-
pamento da Prefeitura de Fortaleza ligado à Secretaria dos 
Direitos Humanos e Desenvolvimento Social (SDHDS) e 
que realiza atendimento socioassistencial às pessoas em 
situação de rua. O equipamento oferece acesso gratuito aos 
serviços de atendimento técnico individual, psicossocial, 
orientação jurídica, encaminhamentos à rede socioassis-
tencial, Cadastro Único para programas sociais e demais 
políticas públicas. Também é disponibilizado serviço bá-
sico de alimentação e higiene pessoal, além de lavagem de 
roupas e entrega de kits de higiene pessoal.

Imagem 11 – Participantes do grupo focal com pessoas 
em situação de rua (Centro POP do Benfica)

 Fonte: Documento fotográfico do projeto maio de 2022.
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Quadro 11–Participantes do grupo focal com pessoas em 
situação de rua (Centro POP do Benfica)

PARTICIPANTE DO GRUPO GÊNERO SITUAÇÃO 

Participante 1 Mulher 
(39 anos)

Está há sete meses em situação 
de rua. 

Participante 2 Homem
(33 anos) Está há três anos em situação de rua.

Participante 3 Homem 
(52 anos)

Está há vinte e dois anos em situa-
ção de rua. Tem o histórico de idas 
e vindas.

Participante 4 Homem 
(34 anos)

Está há quatro anos em situação de 
rua. É de Minas Gerais e tinha che-
gado em Fortaleza fazia um dia. Saiu 
de Minas e foi para Pinheiro, depois 
para São Luís no Maranhão até 
chegar em Fortaleza. Tem o histórico 
de idas e vindas.

Participante 5 Homem 
(37 anos)

Morou oito anos na rua e estava há 
três anos fora das ruas, mas retor-
nou por problemas familiares. 

Participante 6 Homem
(31 anos)

Está há dez anos em situação 
de rua. Tem o histórico de idas e 
vindas.

Participante 7 Mulher
(33 anos) Está há três anos em situação de rua. 

Participante 8 Homem 
(30 anos)

Está há nove meses em situação 
de rua.

Participante 9 Mulher 
(22 anos) Está há seis anos em situação de rua.

Participante 10 Homem 
(49 anos)

Está há seis anos em situação de 
rua. Tem um histórico de prisão 
e internação em clínicas de 
reabilitação. 

Participante 11 Homem
(54 anos)

Está há dez anos em situação de 
rua. Tem um histórico de interna-
ção em clínicas de reabilitação.

Participante 12 Homem
(63 anos)

Está há vinte anos em situação 
de rua. 

Fonte: Quadro produzido pelos autores.
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O quarto grupo focal foi realizado na Pastoral do 
Povo da Rua que desenvolve ações junto à população de 
rua e catadores de materiais recicláveis com o objetivo de 
dar visibilidade às questões referentes a população da rua. 
Atua desde 2002 realizando atividades nas ruas, praças, 
viadutos e comunidades de Fortaleza, denunciando ações 
violentas e discriminatórias e apoiando a articulação e 
organização da população de rua e catadores de material 
reciclável. Os participantes desse grupo, na sua maioria, 
receberam uma casa do projeto da Prefeitura de Fortaleza. 

Imagem 12 – Participantes do grupo focal com pessoas 
em situação de rua (Pastoral do Povo da Rua)

Fonte: Documento fotográfico do projeto maio de 2022.
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Quadro 12 – Participantes do grupo focal com pessoas 
em situação de rua (Pastoral do Povo da Rua)

PARTICIPANTE 
DO GRUPO GÊNERO SITUAÇÃO 

Participante 1 Mulher
(26 anos)

Passou dois anos em situação de rua e está 
há quatro anos em superação de rua. 

Participante 2 Homem
(33 anos)

Passou vinte anos em situação de rua. Com 
muitas idas e vindas.

Participante 3 Homem
(41 anos)

Passou vinte e dois anos em situação de 
rua. Tem o histórico de idas e vindas.

Participante 4 Homem
(34 anos)

Passou oito anos em situação de rua e há 
quatro meses recebeu a casa.

Participante 5 Mulher
(37 anos)

Passou dez anos em situação de rua e há qua-
tro meses está morando de aluguel social.

Participante 6 Homem
(31 anos)

Passou um ano em situação de rua e há 
quatro anos recebeu a casa. 

Participante 7 Homem
(32 anos)

Passou dezesseis anos em situação de rua e 
há quatro anos em superação de rua.  

Participante 8 Mulher
(42 anos)

Passou vinte anos em situação de rua e há 
cinco anos em superação de rua. Recebeu 
apartamento e foi expulsa pela facção. 

Participante 9 Mulher
(35 anos)

Passou dez anos em situação de rua e há 
quatro anos em superação de rua. 

Participante 10 Homem
(40 anos)

Passou três anos em situação de rua e há 
seis meses em superação de rua.

Fonte: Quadro produzido pelos autores.

Além dos grupos focais descriminados acima foram 
realizadas entrevistas com dois grupos focais na Praça 
do Ferreira, um grupo focal na Central Única das Fave-
las (CUFA/CE) com lideranças das favelas de Fortaleza 
na sede. Também tiveram entrevistas na Associação de 
Assistência Social Catarina Labouré/Recanto do Sagrado 
Coração, mais conhecida como casa Irmã Inês, devido ao 
fato da referida irmã ser uma referência na defesa dos di-
reitos da população em situação de rua. Foi também re-
alizada uma entrevista em profundidade para registrar o 
relato de vida de uma pessoa em situação de rua.
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Imagem 13 – Participantes do grupo focal com pessoas 
em situação de rua (Praça do Ferreira)

Fonte: Documento fotográfico do projeto maio de 2022.

6.2 Motivos de morar na rua

Os motivos que levam as pessoas a se submeterem 
a viver na rua são os mais diversos. No primeiro momen-
to, poderia se pensar em razões pessoais, ou individuais, 
mas o que se percebe na fala daqueles que participaram 
dos grupos focais é que as algumas trajetórias se fazem a 
partir de elementos que, de alguma forma, se entrelaçam e 
abarcam um conjunto de circunstâncias favoráveis à ida 
dessas pessoas para a rua: a drogadição, a relação confli-
tuosa com a família e as condições financeiras.

No meu caso foi assim, eu deixei minha vida social, pro-
fissional, tá entendendo...  fiquei totalmente doente pela, 
pela droga. Então assim.. eu fui pra rua pra encarar. Eu 
fui praticamente sem medo... tá entendendo... porque eu 
já tinha uma profissão. Mas assim eu tive a sorte de Deus 
de encontrar pessoas boas que me ajudaram. Mas assim 
eu passei toda a situação, tá entendendo, de qualquer mo-
rador de rua. Mas o que me fez encarar foi a coragem de 
poder encarar o mundo, dizer assim, eu vou conseguir o 
que eu quero, o objetivo era a droga. E consegui, fui resga-
tada, minha sorte foi essa.

GF CASA DA SOPA 
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Tenho 49 anos.  Vivo há mais de 5 anos de rua, prisão, 
clínica, rua. E, às vezes, dá certo ficar em casa, às vezes, 
não dá certo, aí a gente volta para a rua é mais tranquilo, 
não arranjo intriga, aí dessa forma já estou com 6 anos. 

GF CENTRO POP 

Eu tenho 43 anos, eu sou cabeleireira há 22 anos, traba-
lhei durante 10 anos e pouco numa empresa. E, quando 
eu saí, eu fui direto para a rua, porque eu sou dependente 
químico. Então, morei durante um ano, aí minha família 
me resgatou. Aí eu ganhei uma casa da minha mãe, tá 
entendendo? Mas eu sou só um pouco em situação de rua, 
porque ela só me deu a casa, água e luz e o meu sustento 
eu me viro. Eu não trabalho, tá entendendo. Recentemen-
te, recebo o meu auxílio. Então, assim eu me mantenho só, 
me mantenho de pé e tudo às custas da rua, tá entendendo. 
Mas assim, habitação e tudo eu tenho. Então assim, eu mo-
rei na rua durante um ano. Eu sei como é que é a situação.

GF CASA DA SOPA 

Depressão, drogadição, abandono de família, tudo influi. 
Porque, às vezes, pessoas têm famílias, mas elas não aju-
dam os seus. Enfim tem muitas coisas, é assim uma... 
como é que eu digo? É uma questão psicológica no seu 
estado emocional. É uma questão assim porque graças a 
Deus, hoje, tem uma unidade dessa que alimenta e que dá 
banho, certo, resolve problema de documento. E de hoje, 
nós temos a pousada social, mas o nosso tempo desde que 
era há mais de oito anos atrás, dez anos, quando eu saí na 
rua foi por causa... foi por causa de droga, a minha família 
me abandonou, porque a minha família não tava prepara-
da psicologicamente para tratar de um filho adicto, vicia-
do. Eu entendo a minha família, entendeu. 

GF CENTRO POP 

Irmão é o seguinte, o meu caso é bem diferente. Lar con-
turbado, fui abusado sexual quando eu era criança. Foram 



76

três vezes, seis ou eram sete anos até os oito anos de ida-
de. Era um lar desestruturado psicologicamente. Amiga, 
o lar era perturbado, a vida era ruim, não tinha um amigo, 
não tinha uma amiga, [inaudível] fazia da minha forma, 
escrava, na drogadição, Minha mãe acaboudando a mi-
nha irmã e eu fiquei sendo rebolado de um lado a outro. 
Minha mãe não queria me criar, o pessoal me espancava. 
Nesses abusos, eu fui crescendo com aquela coisa dentro 
de mim, uma coisa na cabeça, mas ninguém me entendia, 
eu só vivia gritando. Eu queria cercear aquilo ali. Quando 
eu conheci as drogas, eu conheci as drogas muito peque-
no (...) Aí comecei a anestesiar nas drogas: psicotrópico, a 
bebida, o cigarro de maconha, o crack, o solvente. Fui me 
aprofundando, num instante chegou a um ponto, 17 anos 
eu já tava. 

GF CENTRO POP 

Eu conheci a rua em 2017. Meu marido me largou, porque 
ele não me aguentou porque eu era usuária, aí eu fiquei 
por aí, doida. 

GF CASA DA SOPA 

Pois é, eu tenho quatro filhos, meu marido era usuário e eu 
também me aviciei no crack junto com ele. Ela aqui (a fi-
lha) foi uma que me denunciou pro Conselho Tutelar, não 
foi? Aí eu fui parar na rua. Às vezes, as pessoas têm gente 
na rua que têm a família boa que tem condição, mas a 
família não quer. A família não quer usuário de drogas no 
meio da família deles. Porque a gente fica o quê, a gente 
fica à mercê das drogas e a família da gente vira as costas 
para gente. 

GF PASTORAL DO POVO DA RUA

Como eu cheguei na rua? Por quê? O motivo? A razão? 
As circunstâncias que eu tô aqui. Rapaz, primeiramente 
sem-vergonhice, essa foi a chave de tudo: Rebeldia. Co-
mecei a fugir de casa com 7 anos de idade, aos meus 8 
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anos de idade conheci a cola, aí continuei na rua por con-
ta da cola; minha mãe buscava, eu fugia de novo; aí co-
nheci o loló, aí veio ripinol, aranha e pedra.  (...) Aí fiquei 
mais viciado ainda e fui me distanciando da minha mãe, 
do meu canto, do meu lar, do meu conforto para viver na 
rua. Porque eu quando eu era pequeno eu dizia assim: Ra-
paz, na rua eu faço o que eu quero, vou dormir na hora que 
eu quero, em casa não, minha mãe me bota para dormir. 
Essa tal Liberdade que eu pensava que era bom... aí eu 
fiquei na rua, na rua 20 anos.

GF IRMÃ INÊS

Foi quando eu perdi meu marido, quando ele botou fogo na 
minha casa, perdi tudo. Tô com 2 anos que eu tô na rua.

Eu, foi família. Fui criada com uma família, mas morreram 
tudinho. Tenho 2 filhos, um casal. Eles são casados, moram 
na casa deles e eu continuei vivendo na rua. Me separei do 
meu marido, ele só vivia me maltratando aí eu deixei ele. 

GF IRMÃ INÊS

O agravamento da crise financeira do país, os efeitos 
da pandemia e a falta de políticas públicas voltadas para 
o enfrentamento da pobreza também contribuíram para a 
inserção de índividuos e famílias na condição de rua.

Já tem quase 3 anos (...) minha avó faleceu, eu cuidava 
dela quando ela tava doente, por isso eu parei os meus 
estudos, para cuidar dela. Fiquei cuidando dela, até ela fa-
lecer. Aí não teve mais como eu morar de aluguel porque 
era ela que pagava.

GF CENTRO POP 

Problema financeiro, falta de trabalho, oportunidade de 
trabalho, tem isso também, [falta de] capacitação na área 
de trabalho

GF CENTRO POP 



78

A rua para mim, no momento, tá sendo a segunda mi-
nha casa, porque eu tava na minha casa mesmo. Toda 
vida que eu saio de casa eu fico na rua. É lá onde eu 
tenho uma dormida, enquanto eu me estabeleço. Eu 
trabalho vendendo água só que no inverno, não tem 
como vender.  Se tivesse fazendo sol todo dia eu já tava 
com um dinheiro para pagar um kitnet e para comprar 
o meu material.

GF CENTRO POP 

A situação financeira das pessoas. Ás vezes a pessoa está 
trabalhando, perde o emprego e não tem condições finan-
ceiras de pagar o aluguel, de comer, não tem o apoio de 
ninguém, aí isso que leva.

GF CASA DA SOPA 

Mas também aumentou muito a população de rua, por 
causa da comida. Porque tem muita gente que não 
mora em rua, está saindo das suas casas para pegar 
alimentação para pegar... para pegar comida e pegar 
alguma coisa.

GF CASA DA SOPA 

Alguns aposentados, tem muita gente aposentada, que 
tem condições de sobreviver não, não.

GF CASA DA SOPA

(...) eu venho da Argentina, estou aqui há 14 meses, mas 
só 5 meses na rua. Eu vim aqui procurando trabalho, mas 
tive um problema com minha documentação, com a mi-
nha embaixada e não consegui os papéis. Meu último tra-
balho na Argentina era motorista de táxi, porque eu sei 
inglês, estudei pra ensinar inglês, mas trabalhava de mo-
torista. Eu estou recebendo assistência lá onde eu estou 
não é muito cômodo (não sei como se fala em português) 
eu estou na pousada. Eu estou agradecido por estar na 
pousada; tem banheiros, é digna, mas tem que comparti-
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lhar o banheiro com muita gente, mas prefiro isso do que 
estar na rua, entende? Na rua não tenho banheiro e aí muita 
gente gosta de ajudar, mas também tem gente que não quer.

GF IRMÃ INÊS

Para quem já vive nessas condições há muito tempo 
e milita na política e/ou no movimento da população em 
situação de rua, outro elemento tem se tornado recorrente 
dentre os fatores que levam as pessoas a continuarem na 
rua. Trata-se da condição de egressos do sistema prisio-
nal, ou até mesmo do sistema socioeducativo, em se tra-
tando de adolescentes. A guerra por territórios impetrada 
pelas facções e a falta de políticas públicas tem agravado, 
em muito, essa condição de ressocialização dos egressos.

Na rua acontece dois caminhos, aliás, tem três caminhos 
na rua: é o caminho dos vínculos rompidos, dos problemas 
familiares, é o caminho dos egressos que não pode voltar 
para a comunidade a qual ele pertencia, porque lá no sis-
tema, ele foi preso por outras pessoas que são contrária 
aquela comunidade que ele pertencia e eles marcam um 
encontro na praça. Quando ele sai da cadeia ele não pode ir, 
aí fulano fala: olha, vai para a Praça do Ferreira, vai para a 
Praça da Parangaba. Aí, então se torna um caminho entre a 
cadeia, entre a comunidade, que é as regras que tem dentro 
da comunidade e as regras que têm dentro da cadeia e os 
vínculos que foram rompidos. Aí a pessoa sai de casa por-
que muitas vezes não consegue obedecer regras e na rua 
ela é obrigada a obedecer essas regras. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

A dinâmica da rua também propicia um certo atra-
tivo para alguns. Apesar de que os conflitos familiares e 
o uso contínuo e abusivo das drogas serem as principais 
portas de entrada para a situação de rua, a permanência 
dessas pessoas nesta condição se deve, na visão dos en-
trevistados, pela sensação de liberdade que a rua oferece. 
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No entanto, os mesmos, reconhecem que essa é uma falsa 
impressão, haja vista que quando confrontada com a re-
alidade da violência, do medo e de todas as dificuldades 
que uma pessoa nessas condições tem que enfrentar, essa 
“liberdade” acaba por se tornar uma prisão sem grades. 

Eu acho que não são nem motivos, são consequências e 
que traz a maioria das pessoas para a rua. Consequência 
de algumas decisões, de alguns caminhos errados e tam-
bém essa falta de liberdade. Porque a rua ela tem uma li-
berdade que ela escraviza. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Quando você vem e você chega tudo é bom, mas depois de 
um certo tempo, essa liberdade tem um preço, ela se torna 
uma prisão. Ela vicia.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

E é uma prisão sem grade, escravizado nesse sistema. É 
por isso que é tão fácil a pessoa que já teve na rua voltar 
de novo para rua. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

A gente vira refém da própria liberdade, porque como o 
rapaz falou e o outro rapaz também falou é que muitos 
caem na rua por querer, por ter aquela sede de liberdade. 
Só que quando chega na rua se frustra, quebram a cara, 
porque não é bem assim. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Eu só tomo cachaça. Eu não… eu não uso droga por causa 
da minha habilitação que eu não vou perder, eu faço exa-
me toxicológico.

GF PRAÇA DO FERREIRA
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6.3 As relações sociais da rua

Elaborar um diagnóstico sobre a situação de rua não 
só implica em descrever as razões pelas quais essas pes-
soas estão nessa condição, como também, indagar sobre 
as consequências de tal decisão.  A rua tem suas regras e 
quem nela se dispõe a ficar deve aprender, desde o primei-
ro momento, que a melhor forma de sobreviver é seguir o 
que determinam tais normas.

Aparentemente, parece que na rua tudo é livre, que é tudo 
bagunçado, mas na rua é o lugar que mais tem regra, prin-
cipalmente numa praça. Se você for morar numa praça, 
você vai ter que seguir muitas regras daquele povo que tá 
naquela praça, é um sistema próprio. É um desgoverno, 
é um sub-governo, não sei. É um sistema de governança 
que existe em cada território. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Esse espaço aparentemente caótico da rua se revela 
um sistema integrado que age sobre aqueles que nela per-
manecem. As praças, bem como, os lugares de costume 
para dormir, comer, fazer a higiene ou até mesmo receber 
donativos passam a ser do domínio de grupos ou indivídu-
os que criam suas próprias normas, leis e que agem com 
força coercitiva para manter essa ordem. 

Apesar de haver, mas não é nem isso aí, eles levam mui-
to a sério negócio de olhar para a mulher do outro, coisa 
desse tipo, entendeu? 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Mexer com criança ou coisa assim. 
GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Negócio de dívidas também, entendeu? 
GF PESSOAS DO MOVIMENTO
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Desrespeitar os irmãos que fazem caridade. Essa é uma 
regra que é quase mortal na rua. Se você desrespeitar um 
irmão, ou alguém que venha fazer uma caridade, alguém 
que tá fazendo um trabalho, entendeu? Roubar, roubar 
em cima da praça não é permitido. Ser roubado dentro da 
praça qualquer coisa que seja, uma caixa de fósforo, a sen-
tença é meio complicada. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Alguns desses pontos acima destacados como con-
dutas proibidas são submetidos a severas punições.

E se é muito grave ele é espirrado dessa esfera aqui. Eu 
já cansei de ver, meu Deus do céu, é muito grave. Porque 
existe um julgamento, as regras não são escritas, não é 
assim: ei aconteceu isso, ei, cuidado com aquilo, e assim 
vai aprendendo, que é regra de cadeia, quem passou pela 
cadeia sabe muito bem. Normalmente, quem é mais velho, 
papudinho, não sabe, foi preso na verde, não passou pela 
cadeia. Então vai apanhando assim. Uma vez eu estava 
com zíper aberto, aí alguém falou: Ei tá vacilando. Será? 
O que é isso? Aí alguém falou: ei irmão, o zíper tá aberto. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Para os entrevistados essa situação é o reflexo de ci-
dade dominada por grupos ou facções que se aproveitam 
da vulnerabilidade daqueles que por algum motivo estão 
em situação de rua. Utilizam a coerção para extorquir e 
criar normas e regras que regulam a vidas das pessoas. 
Até os benefícios sociais que muitas vezes o poder público 
destina a essa população serve como meio de coerção. 

E essa minoria se esconde na grande massa que é a 
população de rua. E muitos deles, até casa tem. Vem para 
a rua como forma de domínio, de marcar territórios e 
criar domínios. Ele sai da cadeia passa dois, três meses 
na rua, aí já ganha uma posição ali na praça, ele já 
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começa a extorquir o povo porque é uma coisa triste, mas 
acontece, a população de rua é como se fosse um gado, 
entendeu? Ali é extorquido seu aluguel, é extorquido o seu 
auxílio, nem vou falar em isso aí de liberdade porque a 
gente tá aqui, mas eu não posso falar isso nem no meio 
da rua porque eu posso morrer. É por essas palavras, 
mas ali cria uma dependência. Aquelas pessoas que tão 
na praça pertencem àquele fulano ali: o cartão entrega 
na mão dele, se ele emprestasse R$10, é por R$20, se 
emprestar R$50 é por R$100, se for R$100 é por R$200 e 
o cara não pode pegar com outra pessoa, se torna ali um 
refém. Ele vive daquele negócio. Aquilo que a gente vê na 
Cracolândia em São Paulo é verdade, a maioria daquelas 
pessoas são refém, são refém desses grupos. Então, o que 
a gente sente falta na rua é do resgate, na realidade, essas 
pessoas precisam ser resgatadas do meio da rua, porque 
elas sozinhas ela não vai dar conta porque ela tá presa 
dentro daquele sistema.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

É preciso, no entanto, compreender que existe uma 
diferença entre esses grupos ou indivíduos que se utili-
zam da coação como forma de impor um domínio no es-
paço público e da grande maioria das pessoas em situação 
de rua. Isso fica bem claro na fala dos entrevistados. 

É porque existe uma diferença entre estar na rua, ser da 
rua e passar pela rua tem uma diferençazinha assim. Um 
morador de rua assim, como o outro rapaz, é manso cara, 
entendeu? Ele usa o [pausa]... ele usa a droga dele, a be-
bida dele, ele é Tranquilino, ele pede, entendeu, ele nem 
rouba nem nada porque ele tá exposto, ele tem uma vida 
exposta, todo mundo sabe o que o cara faz. Quem tá pas-
sando na rua lá do bairro, da cadeia, é que quer organizar 
a bagunça e que exploram os outros (...). Morador de rua 
seco ele não rouba, ele é tranquilo, ele tem um de pedir, ele 
faz os corre dele, tá passando ali e todo mundo conhece 
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sabe quem é quem, porque a vida da rua é uma vida públi-
ca, todo mundo sabe o que faz e o que deixa de fazer.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

6.4 Os perigos da rua

Dentre os perigos levantados pelos entrevistados, o 
mais recorrente é o assédio e a violência sexual sofrida 
por mulheres e pessoas trans. 

Tem dois: um primeiro é dormir e o outro segundo é acor-
dar [risos dos outros participantes]. A gente vive o perigo 
constante na rua.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Eu já sofri muito na rua (...) Eu já tive de acordar com um 
rapaz desatando o nó da minha blusa, beijando a minha 
boca. Isso foi logo quando eu cheguei, com uns dois me-
ses (...) Quando eu acordei, eu olhei, e era pessoa que era 
meu amigo, que tava ali do meu lado, que eu ajudei amos-
trando onde era que tinha comida e tudo. Então não era 
uma pessoa desconhecida, era uma pessoa do meu lado. 
Então, é assim você não sabe quem é quem.

GF CENTRO POP 

Eu tinha 15 anos. Meu pai me deu, me deu, me vendeu pra 
essa pessoa que ele era mais velho do que eu. Ele já tinha 
2 filhos. Ele me levou pra a ponte e pronto. Quando eu vejo 
falar em estupro eu tenho pavor. Eu tenho pavor a altura. 
Eu fui estuprada com 15 anos.

GF CASA DA SOPA 

Eu sempre tive medo. Eu passei os 9 meses grávida dela 
na rua, mas eu só cochilava. Eu ia trabalhar, assim na rua. 
Aí eu pagava um hotel para mim dormir.

GF CASA DA SOPA 
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Mas eu não dormia. Eu ficava com um olho direto abrindo 
e fechando. E quando era pra gente lá encostado na pare-
de, botava uns paninhos nela (na criança), não mas não 
presta não, nenhum canto é bom no meio da rua.

GF CASA DA SOPA 

E fora isso também tem o assédio e a violência contra as 
mulheres e com as mulheres trans também, inclusive, eu 
sofri várias violências enquanto dormia.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Eu pedi muito a Deus pra mim sair da rua, porque não tava 
mais aguentando. Minha filha ia sofrendo um abuso, a 
mais nova. Eu pedi a pessoa para vigiar, eu confiei na pes-
soa. A pessoa pegou disse assim: pode dormir com a sua 
filha que eu fico lhe pastorando lá do outro lado da Praça, 
não chego nem perto de você. Quando eu for dormir, você 
vai e me pastora e também pode ficar do outro lado, eu 
confiei. Acabei cochilando de tanto sono, né, enrolei só ela 
com uma toalha. Quando eu acordo, de repente, eu vejo 
um negócio no meu colchão e não mexeu em mim que eu 
não senti, só senti um negócio mexendo. Quando eu olhei 
era o rapaz que tava deitado assim praticamente perto da 
minha filha, quando eu levantei a cabeça que ele me viu, 
ele deitou a cabeça bem rápido. Eu me levantei toda me 
tremendo, sem consegui falar com ninguém. A maioria 
das pessoas estava dormindo, com medo de falar e rolar 
sei lá, uma morte, eu não queria que ninguém morresse 
por conta disso, mas foi muito difícil, entendeu, para mim. 

GF PASTORAL DO POVO DA RUA

Sabe o que aconteceu com meu filho? Porque, que eu vou 
sairda rua e não desejo mais voltar, porque Deus me deu 
um livramento, foi o meu filho. Eu tenho um filho de 25 
anos, que ele é homossexual. Ele trabalha, ele vinha do 
trabalho e aí foi sair com uns amigos (..)  Um caras pega-
ram ele. Estavam num carro. Pegaram ele num sábado de 
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madrugada e vieram soltar ele no domingo. Sabe foi o que 
fizeram? Estupraram o meu filho com um cabo de vassou-
ra. Ele chegou em casa todo ensanguentado. Passei ainda 
três dias no IJF (hospital) com ele. Ele saiu na noite de 
Natal. Que Deus é maravilhoso, que Deus viu o sofrimento 
dele. Deus, deu um livramento a ele, porque não perfurou 
por dentro, não pegou o intestino, as tripas. Foi a salvação 
dele foi essa. Mas ele sofreu tanto, o bichinho, ele sofreu.

GF CASA DA SOPA 

A violência sofrida por essas mulheres e pessoas 
trans é tão grande que elas só estão de alguma forma res-
guarda quando acompanhadas por parceiro. O respeito 
acaba por se impor pela lei de que não se deve “mexer” 
com a mulher dos outros e dessa forma, aquelas que estão 
solteiras ou de sem companheiros viram alvo fácil de to-
dos os tipos de abusos. 

É que eu não sou mulher, eu não tenho lugar de fala, mas 
pelo que eu observei, a mulher normalmente, ela não con-
segue ficar sozinha na rua, não consegue ficar tranquila. 
(...) Sempre tem que ter alguém. (...) na rua tem que ter um 
companheiro, alguém. As mulheres solteiras é assedia-
das o tempo inteiro. Não pode ser solteira e morar sozi-
nha, entende? Não consegue.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

E quando ela disse não, sabe, quando ela diz que ela não 
quer se relacionar, ela é ameaçada ou até muitas vezes, é 
violentada. No meu caso, assim no meu caso, me apeguei 
ao meu companheiro. Eu fiquei com ele não foi com medo 
da rua, não foi com medo de ninguém vir para cima de 
mim fazer massacre, não. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO
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O adoecimento físico e mental também faz parte da 
rotina das pessoas em situação de rua. Muitos são os rela-
tos de uma tristeza profunda, angústia e medo que essas 
pessoas vivenciam. A noite é sempre o pior momento, não 
só pelos perigos acima relatados, mas também, devido ao 
fato que nesse turno o medo fica mais presente, todas as 
sensações mais intensas. 

E dá medo, e dá desgosto. Uma angústia. Quando chega 
a noite é mais. A noite é mais triste você fica pensando. 
Durante o dia não, você sai anda, quando chega a noite... 
Dá uma tristeza. A noitinha é muito frio.

GF CASA DA SOPA 

O pior é a fome, porque a noite não tem que comer muitas vezes.
GF CASA DA SOPA 

Nem todo mundo é amigo. Eles fingem que são amigos 
(...) Eu tava na rua e não estava mais usando droga, mas 
as pessoas insistiam (...) Eu passei uma semana morando 
na rua. Foi muito triste, que eu não dormia, a bichinha 
(a filha) se coçava, era mosquito e eu chorava tanto. Aí 
as pessoas ficava perto de mim, só falando em droga, em 
droga, em droga, para mim cair em tentação, mas até hoje 
eu nunca mais caí.

GF CASA DA SOPA 

Foi na pousada que eu peguei a meningite, que me levou o 
estado que eu estou hoje no meu braço, foi na pousada social.

GF CASA DA SOPA 

Era melhor dormir na rua do que naquela pousada. Eu 
dormi lá, pernoite. Eu peguei só piolho, no meu cabelo.

GF CASA DA SOPA 

Agora que eu tenho medo mesmo, porque tá tão perigoso. 
Está muito perigoso, porque estão matando o pessoal dor-
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mindo, sem fazer nada, estão tocando fogo nas pessoas. 
GF CASA DA SOPA 

Porque antes, antes não tinha negócio de facção. Não ti-
nha muita droga, como tem agora.

GF CASA DA SOPA 

Olha, e principalmente, porque cada dia que passa a fac-
ção ela está avançando no mundo. Estão tomando de con-
ta do mundo. Olha é assim que eles fazem, quer ficar aqui? 
Tem que ser assim. É assim todos os dias e quando eu 
ando por aí, todo dia é uma novidade. Por isso que nem 
ligo mais, eu vou à luta, saio na rua, faço isso e faço aquilo. 
Vendo uma coisa, vendo outra. Eu vou para poder ganhar 
o pão de cada dia dessa criança. Porque não tem condi-
ção de eu estar 24 horas no meio da rua, atrás de comida. 
Ela precisa de roupa, fralda e remédio. Então agora, eu tô 
vendendo a minhas coisas. Arranjei uma pessoa para me 
ajudar. Eu arranjei uma pessoa para me ajudar porque eu 
precisava. Aí ele me ajuda, então eu estou vendendo umas 
besteirinhas, porque você está 24 horas, com essa inocen-
te correndo atrás comida, minha amiga, é triste.

GF CASA DA SOPA 

(..) aqui (na rua) é muito ruim. Tem os que rouba até o pa-
pelão quanto mais o celular.

GF PRAÇA DO FERREIRA 

6.5 A distribuição espacial da população em situação de 
rua em Fortaleza

Fortaleza apresenta suas desigualdades nos assen-
tamentos urbanos precários e na forma como se distri-
buem pelos seus bairros. 

Conforme os dados de 2013, apresentados no Pla-
no Local Habitacional de Interesse Social de Fortaleza 
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(PLHISFor), o percentual de pessoas vivendo ofi cialmente 
em condições precárias totaliza 44% dos moradores. 

No mapa da cidade, 19 bairros possuem mais de 80% 
da sua população vivendo em assentamentos urbanos 
precários, áreas que são denominadas como bairro-favela. 
Deste conjunto, 14 possuem mais de 90% de sua população 
nesta condição. Nove bairros com maior concentração de 
população em favelas são litorâneos, ocupando dunas e 
faixas de praia em núcleos com altíssima densidade e de 
maneira confl ituosa. 

Imagem 14 – Mapa da cidade de Fortaleza

Fonte: Fortaleza em mapas. Prefeitura de Fortaleza, 2022. 
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Dentre tais bairros, se destacam: Arraial Moura 
Brasil, Pirambu, Cristo Redentor e Barra do Ceará que 
representam todo o litoral oeste do Centro de Fortale-
za, abrigando antigas comunidades formadas desde a 
implantação da via férrea. Outros 16 bairros apresen-
tam percentuais consideráveis de pessoas em assenta-
mentos precários, variando entre 80 e 60%. Destes, pelo 
menos 10 apresentam características que os colocam 
na condição de bairros populares, visto que os demais 
setores abrigam unidades domésticas em situações 
socioeconômicas similares. Chama atenção que os de-
mais – Mucuripe, Papicu, Edson Queiroz, Sapiranga, 
Jardim das Oliveiras e São João do Tauape, são bairros 
de interesse do mercado imobiliário por conta de sua 
proximidade com as centralidades mais valorizadas. 

Segundo os estudos sobre o percentual de mora-
dores em assentamentos precários por bairro elabora-
dos pela PLHIS, 2013, e Censo IBGE, 2010, existe tam-
bém uma situação intermediária, haja vista que outros 
15 bairros formam um grupo com percentual entre 40 
e 60% de sua população vivendo em assentamentos 
precários. Sendo que pelo menos 10 são periféricos e 
apresentam graves problemas de saneamento ambien-
tal decorrentes da comercialização ilegal de seus lotea-
mentos, repletos de irregularidades urbanísticas. 

Em Fortaleza, a desigualdade também se revela 
quando se observa os 33 bairros com menores percen-
tuais, aqueles com menos de 10% de sua população em 
assentamentos precários. 

A população em situação de rua em Fortaleza, no 
entanto, costuma ficar, em sua maioria no Centro da ci-
dade, ocupando lugares que, há bastante tempo, se tor-
naram referência como as praças.
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Imagem 15 – População em situação de rua na Praça 
do Ferreira

Fonte: Documento fotográfico do projeto maio de 2022.

A presente pesquisa mapeou áreas com incidência 
de pessoas em situação de rua em Fortaleza buscando 
identificar: locais permanência, quantitativo de pessoas e 
condições de sobrevivência dessa população. 

O mapeamento estabeleceu rotas que subsidiaram 
visitas de observação, o que possibilitou a identificação 
das condições e da estrutura dos locais onde existiam 
agrupamentos de pessoas. 

Um dos pontos observados foi próximo à Unidade de 
Higiene Cidadã onde pessoas aguardavam a distribuição 
de almoço pelo Instituto de Assistência e Proteção Social 
- IAPS. Segundo informações da instituição, são distribu-
ídas 180 quentinhas por dia, todos os dias, incluindo final 
de semana. O local funciona das 08h às 17h e são distri-
buídas 50 fichas pela manhã e 50 fichas pela tarde. Foi 
observado que na fila para a distribuição do almoço pelo 
IAPS não era composta somente por pessoas em situação 
de rua, também existiam pessoas de comunidade em si-
tuação de vulnerabilidade social. No entanto, após a dis-
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tribuição de comida só permanece no local pessoas que 
provavelmente estão em situação de rua. 

(...) aumentou muito a população de rua, por causa da co-
mida. Porque tem muita gente que não mora em rua, está 
saindo das suas casas, para pegar alimentação, para pe-
gar comida e pegar mais alguma coisa.

GF CASA DA SOPA 

Alguns são aposentados, tem muita gente aposentada, 
que não tem condições de sobreviver.

GF CASA DA SOPA 

A Praça do Ferreira, a Lage da ACAL, o Mercado São 
Sebastião e a Praça da Bandeira, também ocorre a distri-
buição de alimentos. Nessas áreas,as instituições e orga-
nizações sociais distribuem alimentos, roupas e material 
de higiene.  Nesse momento, acontece o “estouro”, ou seja, 
a corrida em busca de alimentos.

O estouro é a caridade que chegou. Sabe por que que é es-
touro? É porque é igual a boiada estourada, quando gritam 
“estouro” é igual a boiada, é todo mundo correndo.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Onde se concentra mais pessoas, então as pessoas vira-
ram para mim: olha se quiser comida vai lá, fica mais fá-
cil. Aí quem fica mais afastado fica mais à mercê, à mercê. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Chega os irmãos das que são solidários, aí estourou, es-
tourou a comida, então, a gente não pode ultrapassar um 
limite, não pode passar na frente do colega. Se eles doam 
uma roupa, se você pegar e outro, puxar aqui pela mão, é 
a violência. Já não pode, e tem a agressão física. Tem uns 
que se passar do limite, bota lá para trás e chega até bater.

GF CASA DA SOPA 
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Eles não são donos da praça, é o regime que sempre que 
eu conheci a Praça do Ferreira.

GF CASA DA SOPA 

Tem o Centro POP. É maravilhoso, alimentação perfeita, 
café da manhã. Pelo menos o café da manhã lá é mara-
vilhoso. O almoço é quando tem atendimento. Você vai 
participar da reunião, aí você participa do almoço. Você 
vai para a oficina, né, que é chamada oficina e aí almoça. 

GF CASA DA SOPA 

6.6 Solidariedade na rua

No contexto da pandemia de covid-19, a solidarie-
dade se tornou ainda mais importante. Muitas pessoas 
em situação de rua estão em grupos de risco e enfrentam 
dificuldades ainda maiores para se proteger e se manter 
saudáveis. Nesse sentido, parcela da população contribui 
através de doações de máscaras, álcool em gel e outros 
itens de higiene, além de auxiliar na divulgação de infor-
mações sobre prevenção e acesso aos serviços de saúde. 

A solidariedade, no entanto, não deve ser apenas 
uma questão assistencial ou uma questão pontual, mas 
sim uma postura constante de respeito e apoio. A solida-
riedade também existe entre os próprios moradores que 
estão na rua. Quem chega é orientado onde tem distribui-
ção de alimentos. 

Porque às vezes aparece gente que lá na praça está che-
gando a primeira vez não sabe onde vai comer, não sabe 
onde tomar banho. Aí tem umas pessoas que vai e ajuda, 
diz onde é isso, onde é aquilo. Pronto, não tem tanto, mas 
tem algumas que pode ajudar.

GF CASA DA SOPA 

Eu vim para Casa da Sopa através do meu menino. Meu 
menino mais velho, porque ele já frequentava aqui. E aí 
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ele disse, mãe como a senhora passa muita necessidade, 
vá para a Casa Sopa, que lá a senhora ganha as coisas. 
A senhora come lá, tem quentinha, aí eu vim pra cá. Aí 
pronto eu comecei a vir.

GF CASA DA SOPA 

Um ponto muito importante para as pessoas em 
situação de rua é a falta de locais públicos para a higie-
ne pessoal. Para os entrevistados é muito difícil usar um 
banheiro para banho e outras necessidades. A cidade de 
Fortaleza possui poucos lugares adequados destinados a 
população em situação de rua. 

É, hoje tá mais fácil, hoje tem o Centro Pop, tem o espaço 
de Higiene Cidadã, tem também as comunidades, né, os 
irmãos à noite que às vezes eles trazem kits que é pasta 
de dente, sabonete, entendeu?

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

(...) no Centro POP tem esses locais de apoio, mas no Centro 
POP de Messejana, no da Parangaba ainda não tem na 
grande a higiene. Ali no grande Vicente Pinzon agora tem um 
contêiner lá para tomar banho. Mas as pessoas procuram o 
mar, procuram umas bicas (...) Procuram as lagoas para poder 
tomar banho. As bicas debaixo do chão que é as drenagens 
que tem aqui mesmo na ponta da Dom Manuel.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Tem, tem os containers. São três containers. Tem um 
container que é lá no Oitão Preto, o Corre pra Vida. Mas 
quando eles estão fechados, aí o jeito é na rua.

GF CASA DA SOPA 

As irmãs do banho [que] toda quinta-feira vêm com os 
containers. Show, é muito show. É o grupo Amor. O grupo 
Amor é todo domingo.

GF CASA DA SOPA 
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(...) quem trabalha ali pela feira tem uns banheiros que 
você paga R$ 1 para usar, R$ 2 para tomar um banho, en-
tendeu? Que quem faz um corre ali, vende uma água, que 
olha um carro, nesses espaços que tem. Mas isso é uma 
discussão que nós já tivemos com o CDL. O CDL pensa que 
se botar banheiro na rua vai atrair o povo. Ele pensa que o 
povo vai sair de casa para usar o banheiro do meio da rua. 
Ele pensa que é isso que um banheiro aqui vai atrair mais 
gente. Mas não é isso, não é isso. A pessoa não vem para a 
rua atrás de um banheiro não. As pessoas vêm para a rua 
porque não têm... Não tem a casa, não tem um banheiro, 
não tem teto não tem nada. Se tivesse fosse só o banheiro 
que resolvesse esse problema a gente dava um banhei-
ro para cada um e pronto. Dava um banheiro desse aí de 
plástico para cada um, leve o seu banheiro e seja feliz 
[riso dos outros participantes]. É o "Meu Banheiro Minha 
Vida". É o Minha Casa Minha Vida, pois é o "Meu Banhei-
ro é Minha Vida" [risos].

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

6.7 Ser criança e adolescente na rua

A vulnerabilidade das pessoas em situação de rua é 
mais agravada quando, junto com os adultos, estão crian-
ças e adolescentes. Tal fato foi percebido, na pesquisa, 
através de técnicas de intervenção lúdica com as crian-
ças na Praça do Ferreira no Centro da cidade, local onde 
se concentra um número significativo dessa população.  
Para atrair a atenção das crianças foi realizada interven-
ção interativa com teatro de bonecos e uma oficina de 
desenho, para estimular a voz espontânea das crianças e 
adolescentes. Também foi ofertado lanche. 
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Imagem 16 – Atividade lúdica na Praça do Ferreira com 
crianças e adolescentes

Fonte: Acervo da pesquisa.

A ação foi realizada às 22 horas após a distribuição 
diária de alimento, momento esse, em que a praça fica mais 
tranquila e contou com a participação de 16 crianças e ado-
lescentes com idade entre 04 e 15 anos.  Dentre as crianças 
presentes, algumas estavam em situação de rua e outras 
com algum tipo de moradia, principalmente para dormir, 
segundo relato delas. Nesse grupo não houve intervenção 
de pais ou responsáveis, uma vez que concomitantemente 
foram realizado dois grupos focais com o público adulto.

O primeiro momento da ação foi a apresentação de 
bonecos que despertou a atenção tanto dos adultos quan-
to das crianças. Esse momento possibilitou quebrar um 
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pouco da resistência e desconfiança sobre os motivos da 
pesquisa. Foi um momento de descontração e risos que 
envolveu todos os participantes.

No segundo momento, as crianças participaram de 
uma oficina de desenho que tinha o intuito compreender 
como as crianças se percebiam naquele contexto da praça. 
O uso da técnica do desenho tinha como objetivo estimular 
a fala das crianças e organização de suas ideias. 

Apenas seis crianças relataram ter tomado a vacina. 
Duas disseram ter se contaminado com a covid-19 e poucas 
crianças afirmaram ter o hábito de escovar os dentes em 
casa, mas alguns disseram que escovam na rua mesmo. 
Nove crianças afirmaram tomar banho todos os dias. 

Duas crianças afirmaram que frequentam a escola, 
as demais afirmaram já ter estudado, mas não estavam 
matriculadas, nem frequentando a escola. Vejamos o relato:

Minha mãe também foi atrás (vaga pra escola)… foi atrás 
lá com os pessoal lá do, como é o nome? Dos Parque das 
Crianças pra ver se conseguia, mas ela ela … ela quer ir, só 
que ela não foi ainda não. Ela vai ver ainda.

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

Figura 1 – Representação sobre a escola 

Fonte: Desenho feito por crianças na atividade na Praça do Ferreira / 2022.
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Acerca dessa situação, o Centro de Apoio Operacio-
nal da Educação relata: 

Especialmente no que tange à informação/dado sobre 
“atenção às pessoas em situação de rua em Fortaleza”, co-
municamos que, a partir de esforços do Centro de Apoio 
Operacional da Saúde e da 77ª Promotoria de Justiça de 
Fortaleza, voltados à identificação e vacinação de crian-
ças “em situação de rua”, chegou ao conhecimento do 
CAOEDUC, lista normativa referente a 93 (noventa e três) 
crianças em “situação de rua” vacinadas contra covid-19, 
a fim de verificar informações sobre matrícula escolar.

Oficiou-se a Secretaria da Educação de Fortaleza para 
prestar informações sobre matrícula das crianças nome 
dos pais/responsáveis e endereço/telefone. Em respos-
ta, a SME apresentou informações, contudo não existem 
quaisquer dados do Sistema de Gestão Escolar Municipal 
sobre 24 (vinte e quatro) das 93 (noventa e três) crianças. 
(CAOEDUC, Ofício Nº 0273/2022)

Apesar de algumas crianças não saberem responder 
com exatidão algumas das perguntas, tanto pela idade, 
uma vez que tinha criança na primeira infância e ainda não 
verbais, quanto por estarem empolgadas com os desenhos, 
observamos percepções negativas por conta de estarem na 
rua, como também demonstrações de desejo por ter uma 
casa confortável para dormir. Alguns verbalizaram:

Tem alguns dias que é difícil? Alguns dias são fácil… por-
que dá algum dia que não tem estouro, algum dia que tem, 
algum dia que a gente tem que vender partilha, já alguns 
dias que a gente tem que manguear os pessoal e os pesso-
al humilha a gente.

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA
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Quando questionadas acerca de como chegaram e 
há quanto tempo se encontram na rua, as crianças apre-
sentaram diversas situações: algumas relataram vir de 
outros municípios e estados, outras sobre dramas familia-
res e ainda diferentes períodos na rua:

Figura 2 – Representação das crianças sobre tempo na rua

 Fonte: Produzido pelos autores a partir das falas das crianças na atividade na 
Praça do Ferreira / 2022.

Nas figuras abaixo, a seguir, têm-se as imagens de 
desenhos que estavam relacionados a uma percepção ne-
gativa sobre si mesmo e de desejos. Como percepção ne-
gativa, observa-se nesses exemplos “não tomei vacina” e 



100

“minha vida é um lixo” em que as crianças expressam as 
dificuldades de acesso à saúde e de condições de higie-
ne. Uma criança de 11 anos se negou a desenhar, quando 
se pediu que explicitasse o motivo ela relatou ter dormido 
duas vezes na rua e que não quis participar dessa brinca-
deira do desenho com uma expressão nítida de tristeza.

Figura 3 – Desenho relacionado à percepção negativa da rua

 Fonte: Desenho feito por crianças na atividade na Praça do Ferreira / 2022.
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Quanto às condições da vida na rua, as crianças rela-
taram a fome enquanto principal flagelo:

Só de vez em quando só. (comer) Só quando eu ganho al-
gumas coisa lá no McDonald's, lá no rei do salgado… e de 
noite. Quando dá sopa e comida aqui. Hoje só… só um sor-
vete, um enroladinho lá no rei do salgado

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

Alimentação às vezes é alguns estouro, mas às vezes nem 
tanto. Dia de segunda é ruim porque só dá de noite. Atrás 
de alguma coisa pra nós comer. Pedir os outros pra pagar 
alguma coisa pra nós comer.

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

Tá bem assim, se eu vendo bombom assim pro povo tam-
bém pra nós conseguir comprar alguma coisa… a gente 
segurou né porque dia de segunda a gente está vendo é 
pouca gente, assim pra dar estouro. Ai eu sempre vendo 
alguns bombons.

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

Na rua não é tão ruim. Mais tudo não é perfeito. Tem coi-
sas boas e ruins. Uma coisa que eu mais gosto é as pes-
soas que ajuda a gente. Mas tem duas coisas que eu não 
gosto é a chuva e acordar cedo. Eu já dormi na rua, mas 
eu não durmo mais.

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

Acerca dessas condições de insegurança alimentar, 
a promotoria afirmou atuar junto aos órgãos governamen-
tais para garantir a manutenção dos locais de distribuição 
de alimentos e o aumento das distribuições de alimenta-
ção, além disso, pontuou que não houve uso político da 
distribuição de alimentos, no período da pandemia.

Observamos que o fator de ter um lar faz diferença 
na percepção das crianças sobre si e sobre os sentimentos 
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com a rua, com a família e com a escola, independente-
mente das condições dessa moradia: 

Gostaria de uma casa né, pra minha mãe sair dessa vida.
CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

É ali, é pequeno. Também só é um quartinho, nós dorme 
tudo no chão assim com um lençol.

CRIANÇA NA PRAÇA DO FERREIRA

Figura 4– Desenho de criança sobre sonho da moradia

 Fonte: Desenho feito por crianças na atividade na Praça do Ferreira / 2022.

Nesse tocante, a Promotoria de Habitação tece a se-
guinte análise:

Sobre o grupo de crianças e adolescentes que se encon-
tram em situação de vulnerabilidade social nas ruas, há 
uma dificuldade conceitual e, portanto, de um potencial 
direcionamento de políticas específicas. Esses jovens, 
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muitas vezes, estão em constante movimento, não estan-
do inteiramente em situação de rua, mas passando boa 
parte do dia ajudando os pais, familiares e, pela noite, re-
tornam à residência, que muitas vezes é precária.

Esse cenário abandona e invisibiliza essas crianças e 
adolescentes que não se adequam às políticas de quem 
é possuidor de uma moradia convencional, e nem sequer 
podem ter acesso às medidas de assistência social for-
muladas para as populações em situação de rua. Uma so-
lução apontada viria da atual alteração da lei de aluguel 
social (Lei Ordinária nº 11.156, de 02 de setembro de 2021), 
a qual dá preferência para mães solo, famílias com crian-
ças e adolescentes, pessoas com deficiência, puérperas, 
pessoas idosas e pessoas em liberdade assistida. 

De modo geral, o que foi perceptível é que as crianças 
e adolescentes que estão expostas a graves situações de 
violações de direitos, que destoam do paradigma da pro-
teção integral, bem como do interesse superior da crian-
ça, consagrados na Constituição Federal de 1988, Art. 227, 
passam a ter o status de sujeitos de direitos e não mais de 
objeto da família e da sociedade, com o direito a uma con-
vivência familiar e comunitária que lhes proporcionem 
desenvolvimento integral pleno, reafirmado pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente, Lei Nº 8.069/1990, bem como 
Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016 e demais protocolos, 
dos quais o país é signatário, que ratificam e reafirmam 
o pacto pela garantia à prioridade absoluta, sobremaneira 
das crianças na primeira infância, tal como consta: 

É direito da criança e do adolescente ser criado e educado 
no seio de sua família e, excepcionalmente, em família 
substituta, assegurada a convivência familiar e comuni-
tária, em ambiente que garanta seu desenvolvimento in-
tegral (BRASIL, 1990, Art. 19 – Grifo nosso)
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Nas situações averiguadas, ainda que superficial-
mente, e pelos relatos e textos imagéticos promovidos 
pelas crianças, constatam-se às condições de vulnerabi-
lidades ao direito à convivência familiar e comunitária, e 
prejuízos no pleno desenvolvimento das crianças.

6.8 O atendimento da população em situação de rua du-
rante a pandemia

A população em situação de rua foi atingida de mui-
tas maneiras pela pandemia da covid-19. Segundo os re-
latos nos grupos focais, quando a orientação passou a ser 
o isolamento social, ou seja, que todos ficassem em casa, 
a população em situação de rua começou a vivenciar um 
outro problema: a ausência do alimento diário. 

(...) ficou todo mundo abandonado, ninguém sabia o que é 
que estava acontecendo. Foi o quê? Deixa em casa, fica em 
casa. (...) ficou abandonado lá (na rua), à mercê, passando 
fome e necessidade.  

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

(...) ninguém sabia o que era e todo mundo ficou com medo 
de ir para rua e faltou o que traz exatamente a comunida-
de para a rua: comida, não tinha comida. Os restaurantes 
tudo fechado, só ficou a população de rua. Ah, vai para 
casa! Que casa? Aonde? Que lugar?

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

E o município ficaram desamparados, as ações do governo 
foram muito lenta, muito lenta na covid, as pessoas 
sofreram muito e tiveram que buscar um acolhimento, 
um abrigo. E quando se via na televisão que aqui no Centro 
de Fortaleza tava dando comida, dando cesta básica, 
dando agasalho, dando alimentação, as pessoas corriam. 
Eu conheço gente que veio do interior, passar aqui 15 a 
20 dias, batendo palma nas portas, arrecadando arroz e 
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feijão, alimento, juntar sacos e sacos de mantimento, de 
roupas e voltar para o interior. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Segundo os entrevistados, o momento mais crítico 
da pandemia foi o fechamento de tudo, o lockdown. Com o 
comércio do Centro da cidade fechado, com os equipamen-
tos de apoio a população em situação de rua com ativi-
dades reduzidas e, principalmente, a diminuição do fluxo 
das entidades na rua, houve um agravamento das condi-
ções de sobrevivência de quem tira da rua o seu sustento, 
o de quem dela necessita para se alimentar diariamente.  
A população em situação de rua passou a conviver com o 
medo de contrair um vírus tão letal, mas principalmente, 
com o da fome. 

(...) O morador de rua só não morreu por covid não sei nem 
porque. Eu acho que sei lá, parece que só criptonita que 
mata a gente. [Risos dos outros participantes]. É, o resto 
não mata mais não, porque é uma coisa triste, porque o 
que a gente teve de abandono no meio da rua largado, com 
fome, sem salubridade, sem nada e ainda estamos vivos. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Diante do agravamento da fome nas ruas, as entida-
des perceberam que deveriam fortalecer a rede de apoio 
para criar condições para que o alimento e os produtos de 
proteção como máscaras, álcool e outros itens de higiene 
pudessem chegar para esse público. Os entrevistados re-
conhecem que esse movimento conseguiu chamar a aten-
ção das autoridades públicas e da população em geral para 
as condições precárias de quem vive na rua. 

Depois que houve esse movimento, aí foi uma das coisas 
melhor que aconteceu porque aí as pessoas iam trazendo 
comida, era cesta básica, aí depois veio o auxílio, sei de 
muitas pessoas usou realmente o auxílio para sair da rua, 
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muitas pessoas que eu conheço que realmente saíram da 
rua na época da pandemia por causa desse auxílio que 
veio, usaram realmente porque aí você tira realmente que 
as pessoas não querem tá na rua porque senão iam gastar 
o dinheiro e tinham ficado lá na rua. Muitas pessoas usa-
ram, gente que não recebeu o aluguel social que paga o 
aluguel até hoje com seu auxílio, seu auxílio e já está com 
medo de acabar porque como é que vai fazer em janeiro se 
não tiver, que vai voltar para a rua. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Algumas ações do Ministério Público foram de fun-
damental importância para cobrar do poder público um 
plano contingência voltado à população em situação de 
rua diante da situação de crise vivenciada em decorrên-
cia da pandemia do novo coronavírus (covid-19). Ações 
desse plano deveriam ser voltadas para atender as con-
dições de saúde e bem-estar dessas pessoas durante o 
período de obrigatoriedade do isolamento social e foram 
direcionadas ao acesso a pontos de hidratação, higiene, 
testagem, além de distribuição de alimentos, por conta do 
fechamento dos refeitórios sociais. O plano também reco-
mendava que fossem instalados equipamentos para aco-
lhimento de pessoas em situação de rua, oportunizando o 
isolamento social, necessário para conter a disseminação 
do vírus, bem como fossem ampliadas e disponibilizadas, 
com urgência, vagas para essas pessoas no Programa de 
Locação Social do Estado do Ceará (Lei 14.965/2011).  O do-
cumento do MP foi direcionado ao Governo do Estado, à 
Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (Sesa), à Secretaria 
das Cidades do Estado do Ceará e à Secretaria de Proteção 
Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 
do Estado do Ceará (SPS).  

Segundo um dos membros do Ministério Público en-
trevistado, as maiores demandas da população em situa-
ção de rua durante o isolamento social foram, 
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(...) a retirada de documentação (para inscrição e saque 
do auxílio emergencial) para pessoas em situação de rua 
e para os demais;programas de alimentação; estabelecer 
mecanismos de diminuição das aglomerações; ampliar a 
atuação em diferentes aspectos para população em situ-
ação de rua e para os vulneráveis; e aplicação da vacina 
Jansen (dose única) para facilitar a vacinação.

ENTREVISTA COM O MEMBRO DO MP/CE

Para os entrevistados, o apoio do Ministério Público 
foi fundamental para que a população em situação de rua 
tivesse seus direitos garantidos diante do agravamento 
da pandemia.

(...) Aí foi que a Dra. Giovana (Promotora de Justiça) 
mais uma vez, a Dra. Geovana aqui. Ela é o nosso braço, 
entendeu? Ela é humana. Ela é uma pessoa realmente 
que se identifica com a causa e ela realmente vai atrás. 
Conseguiu essa vacina, aí primeiro no primeiro dia da 
vacina não podia vacinar porque ninguém tinha do-
cumento. Aí foi que conseguiram lá, vibraram lá e aí 
conseguiram a documentação do pessoal através dos 
Centros Pops, né, o CPF e tudo aí a gestão passada do 
Centro Pop que foi na pessoa do Frei Nailson que arti-
culou isso também que a gente tem que dar a César o 
que é de César, né. Ele trabalhou muito para que essa 
vacinação acontecesse. Aí, a dificuldade foi que não ti-
nha a Phizer, só tinha Astrazeneca. Como é que vão ter 
o controle da população? Aí, vamos reter o cartão nos 
equipamentos, vamos vacinar nos equipamentos para 
ter o controle da população. Aí foi feito todo o trabalho 
para que houvesse essa vacinação. Aí houve realmente 
no CAPS, na Casa da Sopa, no Centro Pop, nos locais a 
vacina foi até onde as pessoas estavam e garantiu um 
grande número de vacinação. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO
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Outro apoio importante destacado pelos entrevis-
tados é que o atendimento médico a essa população 
no período da pandemia foi, muitas vezes, garantido 
através dos grupos e movimentos que desenvolveram 
ações na rua.

O que aconteceu, o que aconteceu na pandemia de ação 
para a população de rua foi as entidades e o grupo dos 
Médicos Populares, entendeu, se não fossem eles a coisa 
tinha sido bem pior. Foram para as entidades, entendeu, 
eles que foram para a rua, entendeu, eles que foram... 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Aqui na Casa da Sopa era maravilhoso. Eu conheci a Casa 
da Sopa, que passaram a me ajudar de verdade. Eu vim de 
verdade pra cá, eu vim conhecer eles de verdade foi na 
pandemia. Aqui tinha médico. Muita alimentação, muita 
coisa, era médico...

GF CASA DA SOPA 

Na pandemia foi muito ruim, porque muita gente morreu. 
Era aquela coisa muito grave. Mas pra mim e a minha 
filha foi bom, porque muita gente ajudou nós duas.

GF CASA DA SOPA 

Eles iam na casa da gente, era muitas pessoas assim, que 
ajudavam (voluntários) na Casa da Sopa, né? Era muitos 
grupos. Roupa para todo mundo. Muito produto de higiene.

GF CASA DA SOPA

O atendimento médico para a pessoa em situação 
de rua durante a pandemia,na visão dos entrevistados, foi 
muito precário. Isso fez com que muitos não procurassem 
a rede pública de saúde.
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As pessoas nem sabem se estavam doente ou não, por-
que morador de rua não procura hospital. Se ele não for 
levado morrendo, ele não procura um hospital. Ele já 
tem um trauma de não ser atendido no hospital, a ser 
maltratado, ele não procura hospital. Se o hospital não 
vier até ele... Essa é a nossa briga por um consultório 
de rua, se o consultório de rua não for até lá as pessoas 
não procuram. Se um membro de uma entidade não vê 
ele morrendo lá no banco. Não vou longe, o Peterson, 
lembra do Peterson? Não lembra do Peterson, um mo-
reno da Casa da Sopa morreu numa situação triste em 
cima do banco e a gente fizemos de tudo para querer 
levar ele e ele não queria ir. Ele queria morrer ali, ele 
não aceitava ir para lugar nenhum, entendeu? Ele pe-
gou várias doenças, várias, várias, várias. Só não pegou 
a covid [risos], mas o resto. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Só tava pegando os rico, porque morador de rua nunca 
ouvi falar, né. Eu nunca ouvi falar que algum morador de 
rua pegou covid.

GF CASA DA SOPA 

Os entrevistados informaram que quando suspeita-
vam que tinham contraído o covid-19 procuravam alguns 
espaços que garantissem o mínimo de isolamento, ou se 
automedicavam.

Como eu peguei o começo da pandemia no tempo da 
pousada que era na Solon Pinheiro, e eles trancaram 
o pessoal. Quem quisesse ficar lá dentro ficava, quem 
não quisesse podia sair. E como saía gente e entrava 
a gente, tinha gente com covid. A gente fazia o pacto 
do isolamento. A pessoa chegou ali na hora, não tinha 
testagem, não tinha nada. Fica 10 dias 15 dias tranca-
do dentro do quarto. No isolamento lá dentro, isolada 
a pessoa dentro daquele quarto, durante 15 dias. Se a 
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pessoa não tivesse nenhum sintoma poderia entrar em 
contato com as outras. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Mas eu peguei. Acho que peguei. Eu senti ó, uma febre 
de 40°. O meu estômago ele inchou. Aqui no meio das 
minhas costas, era uma dor tremenda e dor de cabeça. 4 
dias. Um amigo disse que os sintomas era da COVID. Fui 
na farmácia, ele botou o dinheiro na conta e comprei os 
remédios. Aí uma moça me ensinou para tomar alho com 
mastruz, e não sei o quê. Eu fui no mercado e fiz um cozi-
mento. Quando eu tomei foi quando eu melhorei.

GF CASA DA SOPA 

6.9 Percepção sobre as políticas públicas para a popula-
ção em situação de rua

Uma das questões levantadas pelo grupo focal 
realizado na Pastoral do Povo da Rua foi a falta apoio 
para quem saiu e recebeu um apartamento. Esse foi um 
projeto da Prefeitura de Fortaleza que tinha o propósito 
de retirar as pessoas em situação de rua no Centro da 
cidade para morar em apartamentos novos construídos 
especificamente para esse público. No entanto, os en-
trevistados apontam uma série de problemas que têm 
impossibilitado as famílias beneficiadas de permanece-
rem no imóvel. 

É a pergunta que não quer calar. É porque falta acompa-
nhamento. O acompanhamento da parte do governo é 
muito pouco ainda sabe. É muito pouco o atendimento 
pra quem vive em situação de rua, para quem hoje vive 
em moradia definitiva. A gente não tem assistência, a as-
sistência é uma... é uma desgraça. Não vou dizer que não 
tem total porque nós aqui e acolá recebe ainda todo mês 
uma cesta. Mas falta o acompanhamento psicológico, fal-
ta um acompanhamento psicológico falta muita coisa né. 
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Porque como eu lhe falei, tem uma coisa aí que favorece 
a moradia, aí o cara que não tem nada, não tem uma pro-
fissão, que não sabe remendar um cano, que não sabe me-
xer com energia, só sabe reciclar. A fonte de renda dessas 
pessoas que saíram daqui e levam para lá...

GF PASTORAL POVO DA RUA

Ó, são várias as questões. Uma, o cara não teve acom-
panhamento psicológico, dependente químico A e D, 
porque A e D é álcool e droga. Foi para lá não durou um 
ano, já se endividou de novo não teve condições de pa-
gar casa nem luz e ficou naquela situação e não tinha o 
que comer, foi o jeito pegar [inaudível] e vender. E outros 
mais, pronto foi isso que aconteceu com muitos, né? En-
tão é isso, para mim ainda falta muito, muito mesmo a 
causa, o apelo social para manter essas poucas pessoas 
que estão lá, porque eu estou vendo os meus irmãos saí-
rem de lá, a cada dia que passa. Numa luta com álcool e 
as drogas, eu só vejo a notícia dizer, eu vou abrir, foi lá..., 
abandonou. Perdeu.

GF PASTORAL POVO DA RUA

Porque quando a gente entra dentro de um apartamento, 
a gente vê o apartamento mas não tem aquela condição 
de sobreviver. Como? Trabalho. Se não tiver trabalho você 
fica sem ação, porque vai chegar no final do mês a água e 
a luz e aí tem a alimentação.

GF PASTORAL POVO DA RUA

Prometeram que iam tirar a gente da rua, que não iam pagar 
taxa nenhuma, ia dar bilhete único, que ia dar R$ 5. 000 para 
nós parcelar para poder botar um negócio para a gente. 
E ia dar um carrinho de loja, ou um carrinho de coisa e a 
gente não viu nada disso.

GF PASTORAL POVO DA RUA

Aí para todo mundo é fácil, aí tem estudo, tem colégio, 
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tem isso, tem aquilo, ganha um apartamento e pronto e 
acabou-se e não é assim. Não é assim, porque teve gente 
que veio de pés de lá e voltou para a rua porque não tinha 
o que comer dentro de casa. E ninguém não dá, vizinho 
nenhum vai dar arroz, feijão, tirar essas coisas para dar 
para ninguém não. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Segundo um membro do Ministério Público entrevis-
tado, a demanda maior de quem se encontra em situação 
de rua é por regularização de documentos de identifica-
ção. Outro ponto seria a falta de uma política habitacio-
nal mais efetiva, o que demandaria ampliação de serviços 
para esse fim.

Demandas não só da população em situação de rua, mas 
da sociedade civil com um todo. Uma das principais de-
mandas durante a pandemia foi a retirada de documenta-
ção (para inscrição e saque do auxílio emergencial), para 
pessoas em situação de rua e para os demais Programas 
de alimentação. No entanto, é importante se pensar em 
mecanismos de diminuição das aglomerações,atuação 
em diferentes aspectos para pop em situação de rua e para 
os vulneráveis e ampliar os pedidos de vacina da Jansen 
(dose única) para facilitar a vacinação desse público.

PROMOTOR DE JUSTIÇA

O Ministério Público já acompanha os casos de 
famílias que estão tendo que sair das suas casas por 
causa violência.

Algumas ações que poderiam ser desenvolvidas pela pro-
motoria de Habitação na busca por investigar os problemas 
que desencadearam o aumento das pessoas em situação de 
rua durante a pandemia, e também com o intuito de mitigar 
esses problemas, seriam o mapeamento de prédios ociosos 
no Centro, juntamente com a promoção de políticas habita-
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cionais com visão regionalista, fugindo um pouco do aspec-
to mais amplo do programa Minha Casa, Minha Vida.

PROMOTOR DE JUSTIÇA

Outra possibilidade seria uma reformulação do Aluguel So-
cial, principalmente frente a formas de assistência para as 
pessoas em superação da rua, para que possam permane-
cer naquele local, além da construção de novas moradias 
a partir da regulamentação de prédios e terrenos ociosos, 
prezando um uso do solo com finalidades sociais. 

PROMOTOR DE JUSTIÇA

Um problema grave apontado pelos entrevistados é 
a inserção das facções nesses condomínios da prefeitura. 
Os relatos apontam que as facções estabeleceram regras 
rígidas para a permanência das pessoas nos apartamen-
tos e quando essas regras, de alguma maneira, são que-
bradas, a punição é a expulsão. Em muitos casos, ocorre 
do morador sair um por uns dias e quando voltar a facção 
toma o imóvel e coloca outra pessoa no lugar. 

Eu ganhei apartamento, passei 7 anos, e 7 meses para per-
der. Eu tenho 42 anos dois anos. O meu marido ficava bê-
bado aí botaram (as facções) ele para sair. Eu podia ficar 
eu com as crianças. Aí eu vim para o Centro para conse-
guir alguma coisa para o sustento e quando eu cheguei de 
volta já tinha uma senhora morando no meu apartamen-
to. Eu tô devendo uma dívida de 4.000 sem puder pagar, já 
fui no fórum, todo canto e nada para resolver. Perdi com 
tudo que tinha lá dentro, quando eu cheguei e não tinha 
mais nada, só uma senhora. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

E a gente não pode estar perturbando os vizinhos não. A gen-
te não pode tá perturbando não, porque lá na Cidade Jardim 
era a fome e a facção. É mentira isso daí? É a fome e a facção. 

GF PASTORAL POVO DA RUA



114

Se fizer alguma coisa, expulsa. Então se pronto a casa não 
é da gente, a casa é deles (facção).

GF PASTORAL POVO DA RUA

A polícia botou foi a arma na cabeça do meu pai por causa 
dos meninos (da facção). Foi, por causa que os meninos 
estavam lá, porque correram do policial.  Eu ia apanhando 
por causa deles, porque ele disse, você acoitou eles, você vai 
presa por associação e tráfico. Seu menino, eu sou trabalha-
dora, eu só venho aqui no final de semana, eu abandonava 
a casa lá, e vinha no final de semana, não era não? A casa 
ficava lá fechada. Porque a gente não tinha o que comer. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

(...) a gente não pode brigar com o marido da gente, a gen-
te não pode brigar com o vizinho, a gente não pode falar 
alto, porque tudo eles vêm conversar com a gente, tem que 
ter a disciplina. Não pode... Quer aumentar o som um pou-
quinho, ele já vem tudo para cima. Aí o que é que eles faz, 
toma a casa da gente, e se a gente passar uma semana 
fora, quando a gente chega tem mulher com menino den-
tro da casa e a gente não pode expulsar por quê, já bota 
uma mulher com um monte de menino. Para quê, se nem 
a polícia pode botar para fora, entendeu? E a gente perde 
a casa da gente, desse jeito. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Outro ponto destacado pelo grupo focal, foi a dívi-
da que muitos passaram a ter depois que receberam seus 
apartamentos. Muitos não tinham condições de arcar com 
a parcela do banco e mais as despesas de água e luz. 

E tem R$80 por mês. Porque foi bom, para mim foi bom, 
eu não tenho o que dizer, mas eu tô com problema aí, eu 
tô com a Doutora Geovana, com a Larissa, com os gover-
nantes que eles venham resolver o nosso problema, por-
que do jeito que vai a gente tão vendo a hora, quem tá nos 
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apartamentos até hoje, tá vendo a hora tem um despejo 
por causa dos bancos. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Não tinha aluguel (na rua) para pagar e lá (no apartamento) 
querendo ou não a gente vai ter que pagar a taxa. É 80 por 
mês. Mais a água, luz. E aí hoje em dia é preocupação com 
água, com luz, com a alimentação para quatro criança, que eu 
tenho quatro filhos não é só um. E vem as condições financei-
ras, sem trabalho entendeu, é muita coisa. Aí a gente tá preci-
sando mesmo de um auxílio. De alguém para dar uma força. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

(...) por isso que muitos já abriram mão do apartamento, 
é porque não tem condição. Certo para a maioria dessas 
pessoas era ter mais ação social para esse povo. Nós não 
temos nem o apoio psicológico, como é que a gente vai 
raciocinar, ajudar a gente a agir. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Meu filho puxou pelo Banco do Brasil eu tô devendo R$ 70 e 
poucos mil. Eu moradora de rua como, é que eu tô devendo 
70 e poucos mil? Se eu não posso tirar um cartão, se a gente 
não pode fazer nada, nada, porque o meu nome tá sujo.

GF PASTORAL POVO DA RUA

No começo, quando entregaram os apartamentos o pes-
soal acompanhava a gente, mas depois nada. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Esse carro de loja que a gente ia ter era para ser um meio 
de trabalho. E esses R$5000 que a gente ia poder mobiliar 
a casa. Era para nós prestar conta, sabe, tudo direitinho e 
tal, mas o que nós conseguimos, pelo menos aqui, na rua, a 
gente tinha onde comer. Nós não tinha que dormir em apar-
tamento, mas ninguém tinha dívida de 70.000, de 80.000. 

GF PASTORAL POVO DA RUA
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Porque esse negócio, o cara recebe o apartamento e chega 
lá vai comer o quê? Parede? Então eu acho assim, que um 
projeto conclui o outro, entendeu? Colocou a pessoa den-
tro de casa, então, dê serviço.

GF PASTORAL POVO DA RUA

Os entrevistados indicaram o aluguel social como 
um dos benéficos que mais atende as demandas de quem 
quer sair da rua. Isso porque diferente da política de mo-
radia que entregou apartamentos, mas cuja localização é 
distante de onde do Centro da cidade, o aluguel social fa-
cilita o trânsito da pessoa para buscar trabalho e meios de 
sobrevivência.

Porque o aluguel social ficava melhor, porque a gente po-
deria alugar em qualquer canto. Por exemplo, que alugasse 
aqui no Centro, eu tinha como pegar a carroça e reciclar e 
fazia uma coisa e outra. E a casa lá nos confins de mundo 
para poder vir para o Centro e o dinheiro do ônibus, para 
pessoa vir de pés de lá para cá, não tem condição. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Outro benefício que ajudou muito foi o auxílio emer-
gencial do Governo Federal na época da pandemia. Os en-
trevistados afirmaram que muitas pessoas que consegui-
ram esse benéfico conseguiram sair da rua.

(...) muitas pessoas que eu conheço que realmente saíram 
da rua na época da pandemia por causa desse auxílio que 
veio, usaram realmente porque aí você tira realmente que 
as pessoas não querem tá na rua porque senão iam gastar 
o dinheiro e tinham ficado lá na rua. Muitas pessoas usa-
ram, gente que não recebeu o aluguel social que paga o 
aluguel até hoje com seu auxílio, seu auxílio e já está com 
medo de acabar porque como é que vai fazer em janeiro se 
não tiver que vai voltar para a rua. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO



117

As ações desenvolvidas nos equipamentos da Prefei-
tura de Fortaleza são muito relevantes para os entrevista-
dos. São colocadas como referência principalmente para o 
atendimento psicossocial. 

O CAPS [Centro de Atenção Psicossocial], eu gostava mui-
to do CAPS porque a gente tinha grupos como esse aqui de 
roda de conversa, onde a gente desabafava e muitas vezes 
a pessoa ia para o CAPS não era por causa do banho e do 
almoço não, e iam para lá mais para poder conversar. E 
esses a gente via que esse realmente era aquele morador 
de rua que procura tentar sair da rua, porque ele não acei-
ta aquela condição. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

(...) eu posso recitar nomes porque são pessoas a qual eu 
posso contar que são os nossos amigos né, são as pessoas 
do Centro Pop. Eu não conhecia o Centro Pop, eu não co-
nhecia os projeto social. Eu não sabia que tinha nada disso 
para a população em situação de rua. E logo de início, que 
eu soube que tinha isso para nós, imediatamente eu corri 
para tirar os meus documentos, até porque quando eu caí 
em situação de rua foi em 2020, foi no alto da pandemia.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

(...) no primeiro dia da vacina não podiam vacinar por-
que ninguém tinha documento. Aí foi que conseguiram 
a documentação do pessoal através dos Centros Pops, né, 
o CPF e tudo aí a gestão passada do Centro Pop que foi na 
pessoa do Frei Nailson que articulou isso também que a 
gente tem que dar a César o que é de César, né.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Eu fui acompanhada pelo CAPES 4 anos. CAPES Ladeira, 
lá embaixo, depois do Mercado São Sebastião. Aí, agora 
ele está lá na Dona Leopoldina, lá na Praia de Iracema. 

GF CASA DA SOPA 
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E tem um posto de saúde especializado no morador de 
rua, também... É, muito bom. Fica aqui na qui na 24 de 
Maio. Lá tem dentista e especializado. Tem uma salinha 
só para morador de rua. Para quem não tem documento, 
que não consegue pagar remédio.

GF CASA DA SOPA 

E também tem outro centro de referência, que é um centro 
do Jacarecanga. Também é bom. O Jacarecanga, o posto 
é bom, tem muitas especialidades lá. Tem também a Poli-
clínica, que eu fiz o meu exame, lá do posto Maciel.

GF CASA DA SOPA 

(...) você tem a delegacia da mulher que é por a gente, mas 
Deus me livre acontecer alguma coisa com a gente, por-
que quando a gente chega lá vai fazer um B.O tem que ter 
testemunha, e aí quem é que vai querer ser testemunha de 
um morador de rua?  E outra coisa errada que eu acho, é o 
morador de rua tá passando mal, o pessoal chama ambu-
lância e não chega. 

GF IRMÃ INÊS

Segundo os entrevistados do Ministério Público, du-
rante a pandemia, a demora na implementação de políti-
cas agravou o quadro de vulnerabilidade das pessoas em 
situação de rua.

(...) ocorreram diversos problemas de implementação de 
políticas direcionadas às populações em situação de rua. 
Dentre elas estão as ações de intervenção realizadas le-
vando em consideração esse grupo como principal vetor 
de transmissão do vírus. Esses problemas decisórios do 
Município e do Estado acabam tendo consequências nas 
lacunas existentes na sistematização dos dados de pesso-
as adoecidas e internadas durante o alto contágio da co-
vid-19. Tanto nos hospitais quanto na Secretaria da Saúde 
a falta de registros sobre pessoas em situação de rua que 
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se utilizaram dos equipamentos de saúde ou que necessi-
taram de cuidados específicos após-alta não foi realizado 
de forma efetiva. Esses são só foram possíveis devido o 
diálogo do POPRUA e com a Promotoria de Saúde.

PROMOTOR DE JUSTIÇA

Os entrevistados reconhecem, que apesar de ainda 
muito deficitárias, as políticas públicas na cidade de For-
taleza têm conseguido avançar. Um dos caminhos apon-
tados para vencer os desafios para quem está em situação 
de rua é uma política pública mais articulada e um contro-
le social mais efetivo. 

(...) você tem a delegacia da mulher que é por a gente, mas 
Deus me livre acontecer alguma coisa com a gente, por-
que quando a gente chega lá vai fazer um B.O tem que ter 
testemunha, e aí quem é que vai querer ser testemunha de 
um morador de rua?  E outra coisa errada que eu acho, é o 
morador de rua tá passando mal, o pessoal chama ambu-
lância e não chega. 

GF IRMÃ INÊS

Época de inverno. Não tem onde dormir. Não tem abrigo 
pra todo mundo, né. A maioria fica na Praça da Bandeira, 
são 2 refeição por dia almoço meio-dia e a sopa 4 hora 
da tarde, mas é insuficiente; você chega lá, vamos botar 
120 quentinha, tem 300 pessoas, porque assim no no meio 
dessas pessoas tem as pessoas estão em situação de rua, 
e também tem as que têm suas casas mais vem porque 
não tem o que comer em casa. Precisava ter uma Secreta-
ria específica pra cuidar disso.

GF IRMÃ INÊS

Eu vi que apesar de tudo, apesar dos pesares, a política 
daqui é mais avançada do que em muitas regiões do Bra-
sil onde eu andei. A rede que existe de acolhimento ela é 
muito mais forte em alguns lugares que eu vi com o poder 
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econômico até maior. Eu acho que só falta a gente real-
mente atrelar essa rede, que essa rede se conheça, é isso 
que eu acho muito importante esse mapeamento dessa 
rede que a gente possa fazer um seminário com essa rede, 
para que essa rede se conheça. Saiba quais são as suas 
dificuldades, as suas fraquezas as suas opiniões para que 
a gente possa realmente ver de que forma a gente vai con-
seguir ajudar essa população. Porque muitas vezes o ca-
bra passa o dia todinho sem comer, aí estoura 10 quenti-
nhas na noite ali no mesmo dia no Ferreira, ele vai comer 
todas as dez.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

E até uma curiosidade, aqui foi fundado o primeiro Con-
selho Estadual de Políticas Públicas que esse é o nosso o 
primeiro nacionalmente que foi fundado esse nosso ago-
ra, tomamos posse agora. Então, a gente tá à frente dessa 
política, a gente só tem que fazer ela realmente funcio-
nar de forma transversal e intersetorial que é o que falta 
nessa política. Não é só assistência, só a assistência não 
vai dar conta: É a assistência, a educação, é a habitação, 
tem que trabalhar essas secretarias em conjunto, em con-
junto, porque senão a política não vai avançar. Quando 
a gente começamos nessa política tinha 30 aluguéis so-
ciais, hoje em dia são 307, aumentaram mais 300, agora 
são 607. A política andou? Andou, mas esses 300 aluguéis 
que estavam já era para estar numa moradia rotatividade 
para que mais viessem. Agora, a habitação de interesse 
social não é interessante para os políticos, não vai dar 
dinheiro habitação de interesse social. Até porque tem 
muito imóvel aqui no Centro que não ocupa sua função 
social e que o IPTU progressivo já poderia ser tomado há 
muitos e muitos anos esses Imóveis, mas serve só para a 
especulação imobiliária. A gente fomos fazer esse mape-
amento dos imóveis quase apanha que a gente começava 
a tirar foto e era porque era eu a irmã Eugênia e a Aman-
da. A gente começava a tirar foto e logo vinham cabra lá 
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de dentro armado "ei, porque é que tu tá tirando foto daí 
por quê?" Aí a gente começamos a ver que esses prédios 
vazios era usado como estacionamento e a maioria desse 
povo que toma por estacionamento são oficiais da Polícia 
Militar, Guarda Municipal, entendeu? Então até da gente 
se aproximar a fazer um registro a gente tava correndo o 
risco de apanhar. Então é usado para algum interesse e 
não para moradia. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Eu acho que devia ter mais cursos para ajudar gente que 
tá na rua, de preferência. Não chegar com negócio de ca-
ridade, gente, desculpe eu falar. Negócio de caridade para 
gente, a gente vai viver o resto da vida desse jeito. Frente 
de trabalho como eu sou de São Paulo, eu peguei por isso, 
entendeu. Cada um ter o seu serviço, sua profissão, eu 
acho que isso aí devia chegar lá no gabinete. Quem vai fa-
zer um passeio lá, só para passear, para mim é só passear, 
entendeu, chegar lá e representar morador de rua, só para 
fazer passeio. Chega mais irmão, para mim ouvir... mas tá 
bom então. Eu acho assim, que cada um de nós aqui devia 
ter um serviço, sem negócio de caridade, gente, desculpe, 
mas para o resto da vida não dá certo. Eu estou esperando 
o meu apartamento vai fazer 6 anos. 

GF PASTORAL POVO DA RUA

Vamos colocar investimento para estudar entendeu, para 
quê, para gerar o quê, não só comer dinheiro. Porque des-
culpa gente, R$ 600, você paga R$ 100 no botijão de gás, 
faz uma cesta de R$ 100 e vai ficar com o quê? E o seu 
aluguel? Para quem não paga aluguel, beleza, para quem 
paga aluguel.

GF PASTORAL POVO DA RUA

Para gente é assim, se tivesse um Passe Card, para nós 
poder vir e pagar o dia [inaudível] e pra dar de comer para 
os nossos filhos e voltar de novo. Porque como a gente 
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mora muito longe, não tem condição da gente ficar vindo 
para o Centro para catar latinha, porque no meio do bairro 
não tem muita reciclagem, o que dá dinheiro é dentro do 
Centro. Porque você vir, você ganhar uma coisa de um, 
você ganhar coisa de outro, puxa carroça, pesa um pape-
lão e pesa as coisas que a gente cata e volta para casa de 
novo. Porque a passagem é R$ 4 para ir R$ 4 para vim, né, 
aí que quer dizer que dá R$16. O pouco que a gente fizer 
aí tem que pagar passagem de ida e volta de novo, eu e o 
meu marido, entendeu?

GF PASTORAL POVO DA RUA

Colocar alegria, colocar palhaçaria, colocar diversão, um 
estouro. O aprendizado que está na fila enfrentar, pegar 
no seu lugar. Compartilhar. Nem que seja o tempo com 
um pouco da palavra que nós temos, como vocês estão 
fazendo agora de vir aqui?

GF PRAÇA DO FERREIRA

Para melhorar a nossa situação nossos governantes olhar 
mais para as pessoas carentes, as pessoas em situação de 
rua. Porque muitos estão aqui porque não tem o que comer 
em casa... porque é violentada eespancada por um padras-
to, por uma madrasta, e não ter o que comer em casa aí 
muitos vão sair pra rua pra arrumar o que levar pra casa; 
aí sai pra rua para tentar arrumar aquele pouco de comi-
da para ir de casa, e vai conhecer coisas que não é pra co-
nhecer. Conhecer o álcool, conhecer a droga, conhecer o 
prostituísmo, conhecer tabagismo, essas coisas... aí vai se 
apegando e vai acabando, se acostumando na rua.

GF IRMÃ INÊS

Outro aspecto importante levantado nas falas dos 
entrevistados é como a cidade é um lugar de afeto para 
quem vive em situação de rua. Muitos consideram a cida-
de acolhedora e que o povo sabe ser caridoso. 
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Já vivi em várias cidades. Tem lugar aí que é o melhor 
lugar para morador de rua, chama-se Fortaleza.

GF CASA DA SOPA 

Eu andei em várias capitais desse país. Eu saí de Foz do 
Iguaçu numa cargueira mas uma mulher malabarista, e 
nós fomos de capital em capital, cheguemos em Belém 
do Pará, Piauí e Maranhão, e eu voltei para o Nordeste. 
O meu avô é daqui, eu tinha muita vontade de vir para 
cá para conhecer a terra onde... E ver as minhas raízes. 
Quando eu cheguei aqui eu vi um lugar bom, um lugar de 
oportunidades, onde o povo é trabalhador, onde o povo é 
guerreiro, onde as pessoas são acolhedoras, coisas que eu 
não vi em alguns estados por aí. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

O melhor aluguel do mundo. Fortaleza é massa o povo 
daqui é maravilhoso, maravilhoso. Tem a violência, tem 
tudo, tem mas tem lugares mais violentos, Belo Horizonte 
é um caos.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

São Paulo é um caos, tem outros problemas, mas aqui por 
exemplo tem a história que é a humanidade, tem uma 
caridade que as pessoas, que o apoio... as pessoas em si-
tuação de rua, elas têm usar isso essas facilidades, entre 
aspas, para sair da rua, para sair da rua, por isso que a 
pública tá caminhando, a gente tá crescendo, tá cutucan-
do porque se não for assim o prefeito e o governo não vai 
fazer nada. Então assim, é o melhor lugar do mundo, com 
todos os problemas com todas as dificuldades.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Aqui a gente vê muito a caridade, eu não saí para canto 
nenhum daqui não, eu sou de Fortaleza mesmo, mas eu 
vejo muito aqui a caridade.

GF PASTORAL DO POVO DA RUA
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A caridade, a cidade tem gente muito carente, o pessoal 
gosta de ajudar, eu vejo isso por mim né, é aqui numa épo-
ca vamos cortar aqui da pandemia. Aqui no começo, no 
começo da pandemia poucas pessoas ajudavam, você via 
a falta, a escassez, e de uma época para cá foi mudando, 
foi aumentando os cuidados para a população e foi me-
lhorando muito mais. 

GF CASA DA SOPA

Eu acho que Fortaleza para mim é uma cidade acolhedora, 
muito acolhedora, apesar de ser daqui, né, já saí para fora, 
já morei dois anos fora. Morei em São Paulo. Em São Pau-
lo é um verdadeiro caos, imundo. E Fortaleza para mim 
significa isso uma cidade acolhedora, onde tem pessoas 
que realmente praticam o bem, aquele ditado do amor ao 
próximo, eu me sinto bem aqui. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Todas as falas acima apresentadas estão carregadas 
das experiências e sentimentos de um grupo de pessoas 
que tiveram suas vidas afetadas pela condição de vulne-
rabilidade que se encontram na rua. É o caso que se apre-
senta no seguinte relato de vida:

Eu tenho 54 anos,  e é interessante falar da idade porque 
eu sou um sobrevivente. Eu estou em Fortaleza há 9 anos 
e em situação de rua, em superação de rua, há sete anos. 
Vim para cá com a proposta de trabalho, emprego arru-
mado, casa, tal, enfim. Deu certo uma época, depois fui 
mandado embora, e eu tinha medo de passar fome. Fui 
pegar abrigo lá no Shalom e fiquei por lá, fiquei lá um 
ano no Shalom e depois, enfim, nunca dormi na rua, mas 
sempre me virei para pagar um quartinho, um aluguel, a 
família ajudou, a família  ajuda e tal. Eu estou queimando 
etapas, mas faz parte do negócio. Eu faço, hoje, eu faço 
parte de 32 famílias que foram contempladas com o mi-
nha casa e minha vida, numa ação, né? Uma demanda 
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fechada. A gente está lá no Cidade Jardim 2, também isso 
é importante saber. Eu penso que a situação de rua é uma 
ponta do iceberg, ela começa muito antes, ela começa há 
30, 40, 50 anos atrás, porque eu vim de uma família muito 
pobre. A gente não passou fome por pouco, mas muito po-
bre, muita escassez e muito, também,  exposta ao álcool, 
com muita festa, porque onde tem pobreza tem festa, se-
não não aguenta. Então muito exposta ao álcool, exposta 
a outras coisas. Fui vítima de violência doméstica, fui ví-
tima de assédio moral a vida inteira, fui vítima de assédio 
sexual, estupro mesmo. Então, uma criação muito rígida, 
uma escassez muito pesada. E aí eu descobri que uma das 
saídas seria o estudo, e aí o estudo foi um doping também, 
uma má droga. Eu exagerei no estudo, me escondi da rea-
lidade através do estudo, desequilibradamente. Inclusive 
eu tenho um terceiro grau, que não é comum na rua, por-
que também o estudo foi feito para mascarar a realidade, 
uma realidade muito limitada, muito fechadinha, muito 
restrita. Eu fiz ciências sociais, sou bacharel em ciências 
sociais. Por quê ciências sociais? Eu lembro que na época 
do vestibular, eu queria fazer economia,  administração, 
enfim, na verdade, é um erro também, eu sou um profes-
sor de humanas. E aí o Fernando Henrique Cardoso era 
presidente e sociólogo, eu tinha uma professora de  his-
tória que é socióloga também. Aí eu falei: rapaz, vou fazer 
sociologia.  

E tem também, para entender, a minha vida toda foi mui-
to torta, muito restrita, muito errada, muito esquisita. E, 
rapaz, vou entender isso aí, porque eu vou entender esse 
negócio, por que a sociedade faz isso? Exclui os excluí-
dos, sabe?  Exclui os periféricos, exclui os pretos, exclui 
os pobres, exclui as bichas, exclui os travestis, exclui. E aí 
eu falei, vou entender isso aí, por isso que eu fui fazer so-
ciologia.  Fiz, foi bacana, não consegui dar continuidade, 
tentei uma ou duas vezes para fazer pós-graduação, não 
consegui. Aí eu desencanei e fui trabalhar, trabalhei com 
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projetos, trabalhei com um monte de coisa. E sempre ten-
tando caminho, sempre tentando entender.  E acho que a 
situação de rua tem várias causas, né? Tem desemprego, 
tem uso crônico de drogas, tem conflito familiar, tem bri-
ga com religião, conflito religioso, conflito individual, tem 
o fatalismo, que tem que ser assim, vai ser assim. Mas 
isso eu resumo em desconexão, você tira das tomadas as 
relações.  A escola sempre foi um ambiente hostil. Eu sou 
pardo, eu não sou negro. Eu sou claro demais para ser ne-
gão, branco demais para ser preto.  Isso é um fator, isso 
sempre foi muito claro.  Eu só me identifico com negro 
porque eu moro na periferia, depois você me para. E fui, 
vou em lugares legais, aí é seguido, é barrado, é olhado. 
Mas isso eu não entendia. É igual a identificação de gay, 
as pessoas que tiram a pessoa do armário, ela agride, uma 
criança não sabe que é gay, não sabe o que é. Então foram 
muitos os trabalhos, muitas as desconexões e isso resul-
tou em situação de rua.  Eu tenho problema de relaciona-
mento tremendo porque eu sou tímido, e essa timidez vira 
agressividade para proteção e para conseguir o espaço 
mesmo. Maneirei muito, estou maneirando muito, porque 
também tem uma idade já que eu consegui sobreviver.  E 
aí eu estou descobrindo que as conexões que eu não fiz, 
eu estou fazendo agora. As conversas comigo é tudo pé de 
ouvido. Tudo vamos conversar aqui, vamos resolver ali. 
Porque na força, na base da força do braço, eu quase caí 
na rua. Problema de saúde todo, eu sou sobrevivente, tem 
mais de 30 anos aqui. No auge da minha vida sexual, não 
pude usufruir. O crack está há mais de 30 anos também. E 
aí você vai sacando que, sim, são limitações que eu con-
sigo desviar. Uma das lições da rua, uma das lições da 
pobreza é que eu desvio. Você vai desviando, vai sobrevi-
vendo. Eu sou um pesquisador da situação de rua. Não da 
situação de rua do meu irmãozinho, da minha situação 
de rua. Isso eu pesquiso o tempo inteiro. Eu fico, por que 
aconteceu? Por que não aconteceu? E uma das coisas que 
mais me pegou, foi a psicologia que explica a questão da 



escassez, a questão da pobreza. A pobreza não é só uma 
pobreza material.  Pobreza de recursos, de relações, e isso 
a minha família sempre foi muito pobre. Aí você foi muito 
fechadinho, muito tranquilinho,enfim. Aí eu consigo ex-
plicar por que de repente uma pessoa pobre cai na rua, 
quer não ter recursos materiais e não ter as relações,  não 
ter uma escola direito, não ter um médico direito,  não ter 
trabalho direito, não ter nada direito. E por que uma pes-
soa rica, que tem as conexões, rica de conexões, não cai 
na rua?  A questão é aquela bendita rede. Isso me explica 
um pouco, eu entendo um pouco. Ah, então é uma pobreza 
não só material, é uma pobreza psicológica mesmo, e eu 
falei: ah, precisava ter. O desemprego não explica a situa-
ção de rua, porque a gente tem mais de 30 milhões de pes-
soas desempregadas e não tem 30 milhões de pessoas na 
rua. Então, a explicação nunca é única, nunca é uma só, 
sempre é um pouquinho de cada. E eu sou um pesquisa-
dor da minha situação de rua,  da minha vulnerabilidade, 
eu sempre fui muito vulnerável. 
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A rede de 
apoio nas ruas:

o papel das entidades 
e dos coletivos

7

As entidades e coletivos têm um papel fundamental para 
a população em situação de rua. Os vários relatos durante 
a pesquisa dão conta do quão importante são as ações de-
senvolvidas por tais grupos. No entanto, ainda são frágeis 
os dados sobre quem são e quais as ações mais importan-
tes esses grupos desenvolvem.

Dos que responderam à pesquisa, um número significa-
tivo 26% estão há menos de um ano atuando com a população 
em situação de rua. No entanto, o número maior de entidades, 
cerca de 37% desenvolvem suas atividades há mais de cinco 
anos. Os atendimentos, em sua maioria são mensais (29,0%) 
e semanais (24,0%) com atendimento médio de 200 pessoas 
e ocorrendo de forma majoritária no período noturno (92,0%).
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Tabela 1 – Tempo de atuação, quantidades de pessoas 
atendidas por atividade, periodicidade dos trabalhos 

desenvolvidos, horário que costumam desenvolver as 
atividades e por quanto tempo de duração

TEMPO DE ATUAÇÃO N %

1 - Até um ano 10 26,3

2 - De 1 a 2 anos 5 13,2

3 - De 2 a 5 anos 7 18,4

4 - 5 ou mais anos 14 36,8

Não responde 2 5,3

NÚMERO DE PESSOAS ATENDIDAS N %

1 - Até 100 pessoas 13 35,2

2 - De 101 a 200 pessoas 12 32,4

3 - 201 ou mais pessoas 12 32,4

PERIODICIDADE DOS TRABALHOS DESENVOLVIDOS N %

1 – Diário 3 7,9

2 – Semanal 9 23,7

3 – Quinzenal 3 7,9

4 – Mensal 11 28,9

5 – Bimestral 2 5,3

7 – Anual 3 7,9

8 - Não específico 7 18,4

TURNO DAS ATIVIDADES N %

Manhã 5 13,2

Tarde 6 16,7

Noite 33 91,7

Fonte: Produzido pelos autores com base na pesquisa realizada no projeto.
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A atividade predominante das entidades e grupos 
que trabalham com população em situação de rua é a dis-
tribuição de alimentos (81,0%). As outras atividades mais 
citadas são: as doações de roupas (24,0%) e a doação de 
material de higiene (21,0%).

Tabela 2 - Tipo de trabalho desenvolvido e/ou
 serviços ofertados

DESCRIÇÃO N %

Alimentação 31 81,6

Atendimento psicológico 1 2,6

Acolhimento 2 5,3

Doações de roupas 9 23,7

Doações de alimentos e água 9 23,7

Visitas aos abrigos 1 2,6

Acompanhamento das famílias 1 2,6

Atendimento médico e/ou odontológico 5 13,2

Doação de material de higiene 8 21,1

Bazar 1 2,6

Palestras e/ou rodas de conversas 1 2,6

Evangelização 3 7,9

Outros e/ou não específico 9 23,7

Fonte: Produzido pelos autores com base na pesquisa realizada no projeto.

A Praça do Ferreira ainda é o local de maior concen-
tração dos trabalhos realizados pelas entidades e grupos 
(24,0%). O segundo ponto de maior concentração é a ACAL 
com 34,0% dos entrevistados afirmando que realizam suas 
atividades naquele espaço. Isso reflete o fato de que o Centro 
da cidade ainda é o local onde a população em situação de 
rua tem como apoio para se alimentar e receber donativos.
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Tabela 3 - Região/local que desenvolvem os trabalhos

EM FORTALEZA N %

Centro 37 97,4

Aldeota 2 5,3

Dragão do mar 3 7,9

Parangaba 3 7,9

Pirambu 1 2,6

Beira-mar 2 5,3

Aquiraz 2 5,3

Caucaia 2 5,3

Benfica 1 2,6

Aerolândia 1 2,6

REGIÃO METROPOLITANA N %

Aquiraz 2 5,3

Caucaia 2 5,3

Fonte: Produzido pelos autores com base na pesquisa realizada no projeto.

Dentre os entrevistados, 47,0% possuem sede própria 
e a maioria, 58,0%, têm algum vínculo religioso: católicos 
(32,0%), evangélicos (21,0%) e espírita (5,05). As entidades 
também destacaram o fato de receberem poucas 
doações (42,0%), para um público tão grande de pessoas 
em situação de rua e um número baixo de voluntários 
com disponibilidade para as atividades (21,0%) como as 
principais dificuldades que enfrentam para manterem 
suas atividades.
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Tabela 4 – A entidade tem sede, vínculo religioso e os 
principais desafios enfrentados pela entidade

ENTIDADE TEM UMA SEDE? N %

Sim 18 47,4

A ENTIDADE TEM ALGUM VÍNCULO RELI-
GIOSO?

N %

0 - Não 15 39,5

1 - Católico 12 31,6

2 - Evangélico 8 21,1

3 - Espírita 2 5,3

4 - Outros 1 2,6

QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS ENFREN-
TADOS PELA ENTIDADE? 

N %

Não tem 5 13,2

Receber doações 16 42,1

Falta/disponibilidade de voluntários 8 21,1

Segurança 2 5,3

Dar conta da demanda 5 13,2

Falta de políticas de apoio 1 2,6

Poucos recursos 3 7,9

Pessoas que não estão na rua e se passam 
como tal

2 5,3

Tirar as pessoas da rua 2 5,3

Fonte: Produzido pelos autores com base na pesquisa realizada no projeto.

Os participantes dos grupos focais reconhecem o pa-
pel importante dessas entidades e grupos no dia a dia da 
rua, não só na distribuição do alimento, mas também no 
apoio psicológico e espiritual.
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Aqui tem uma grande vantagem, que é o apoio alimentar, 
do vestuário, tá entendo, e espiritual. 

GF CASA DA SOPA 

É alimentar, tem do visual e do espiritual. Aqui é quase 
completo. Seja completo nos dias e nos horários certos. 
Aqui é casa onde por exemplo, você toma banho, você 
come e se veste. Você tem que ter tudo. 

GF CASA DA SOPA 

Tem psicólogo pra quando nós tá precisando, tem médi-
co. Tem várias coisas aqui.

GF CASA DA SOPA 

Olha, quando eu me acordo, eu agradeço a Jesus e me ale-
gro. Cada coisa linda que eu ganho pra essa criança. Cada 
boneca, cada colcha de cama, cada kit higiênico. Então, 
eu dobro, meu joelho, agradeço a Jesus e peço a Deus, 
agradeço por todas as pessoas. Porque não é só pela comi-
da, porque eu não tenho que preguiça de fazer a comida. 
A Casa da Sopa me dá uma cesta básica, passo um mês, aí 
eu vendo as minhas coisas, eu compro tempero, compro 
uma fruta. Eu vou mais pelas coisas legais pras crianças 
que eles dão. Para ganhar o material escolar, domingo. Aí 
eu liguei pro meu irmão, ele mandou uma mochila, man-
dou uma bolsa para mim.

GF CASA DA SOPA 

Algum lugar na rua que é bom tá? Eu, pessoalmente, eu 
sei alguns lugares que eu gostava de tá, como na Casa da 
Sopa que eu me sentia acolhido, porque tinha o evange-
lho, lá dentro tinha uma escuta, como na Pastoral. Porque 
esses grupos trazem apoio para gente e a gente cria uma 
sensação de família, a gente tá ali, a gente cria esse vín-
culo de família com as pessoas.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO
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Ameniza às vezes, o Shalom às vezes era legal também, 
uma proteção você baixava um pouco a guarda, então, fi-
cava mais relaxadinho um pouquinho. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

E você também nesses locais que a gente era muito aco-
lhido, você não se sente ameaçado porque [n]a rua a qual-
quer minuto você tá ameaçada por uma palavra, por um 
gesto ou por alguém interpretar mal ou por alguém até 
formar sem eu ter feito nada, inventar uma história, fazer 
uma formação, você morre sem nem saber.

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Por mim é só o desespero, pela dificuldade, né, porque eu 
ter quatro crianças e não conseguir manter a casa, enten-
deu. Aí eu entro em desespero e sinto vontade de vim ao 
menos para ver se eu consigo alimentação para os meus 
filhos. Porque nessa época a Pastoral também dá comida. 
Às vezes eu entro em desespero e sinto vontade de vim na 
Pastoral, pra poder conseguir alguma alimentação para 
os meus filhos, porque você ficar dentro de casa e aí às 
vezes falta o gás entendeu, aí fico em desespero.

GF PASTORAL POVO DA RUA

Porque muitas vezes o cabra passa o dia todinho sem co-
mer, aí estoura 10 quentinhas na noite ali no mesmo dia 
no Ferreira, ele vai comer todas as dez. Aí no outro dia 
não estoura nenhuma. Aí depois passa, quando é final de 
semana, é dia de domingo não tem nada para se comer, 
então se essa rede pudesse trabalhar de uma forma mais 
conjunta, talvez pudesse distribuir os trabalhos dessas re-
des para os locais onde não chega essa alimentação. 

GF PESSOAS DO MOVIMENTO

Diante do quadro grave infecção pela covid-19, a De-
fensoria Pública Geral do Estado do Ceará, por intermé-
dio dos Núcleos de Direitos Humanos e Ações Coletivas 
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(NDHAC) e de Habitação e Moradia (Nuham), expediu no 
dia 23 de março de 2020, doze recomendações aos poderes 
públicos com propostas para resguardar a população em 
situação de rua durante a pandemia.

As recomendações davam conta da necessidade 
de ampliação do horário de funcionamento dos serviços 
existentes que atendem essas pessoas, distribuição de kits 
de higiene pessoal e de proteção contra a covid-19 e testa-
gem e garantia de isolamento social. 

A atuação do Ministério Público também foi funda-
mental na defesa e garantia de direitos da população em 
situação de rua. Segundo o promotor titular do CAO Saúde 
na época da pandemia Ministério Público do Ceará cons-
tituiu um grupo de trabalho composto por promotorias e 
coordenadorias em conjunto com representantes da so-
ciedade civil a fim de estreitar um canal de comunicação 
e facilitar acesso a denúncias e demandas da população 
em situação de rua. A partir da atuação desse grupo, o Mi-
nistério Público reforçou as ações já existentes, como a re-
tirada de documentação (para inscrição e saque do auxílio 
emergencial), programas de alimentação, mecanismos de 
diminuição das aglomerações, pedido de vacina de dose 
única para essa população.

As iniciativas, tanto da Defensoria Pública quanto do 
Ministério Público, demonstram que esses órgãos atuaram 
de forma intensa para que as políticas públicas pudessem de 
fato serem efetivadas para a população em situação de rua. 

No entanto, foi o grito diário do movimento de popu-
lação de rua em conjunto com vários atores da sociedade 
civil que mobilizou e conseguiu dar voz a pessoas que se-
guem invisibilizadas perante o poder público e a sociedade. 

Segundo um promotor entrevistado, é de fundamen-
tal importância a articulação da rede de apoio a pessoas 
em situação de rua, haja vista que é urgente e necessário 
um monitoramento das políticas públicas e dos Planos 
Municipais para esse público.
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(...) para o acompanhamento de políticas públicas que 
afeta a questão de crianças e adolescentes em situação 
de rua, são realizadas reuniões com a rede, buscando pac-
tuar fluxos de atendimento, bem como proceder com o 
devido cumprimento dos Planos Municipais pela Primei-
ra Infância de Fortaleza e de Enfrentamento à Violência 
Sexual de crianças e adolescentes.

PROMOTOR DE JUSTIÇA
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O percurso da pesquisa que gerou esse diagnóstico de-
monstrou as múltiplas faces de uma problemática que 
atinge diretamente as populações mais vulneráveis. A si-
tuação de rua não é uma escolha individual, mas sobretu-
do, uma série de fatores que encaminham indivíduos ou 
as famílias a condição. É urgente e necessário que as po-
líticas públicas voltadas para essa população possam ser 
elaboradas em conjunto com os movimentos sociais, bem 
como, com as próprias pessoas em situação de rua. 

Algo que deve ser salientado nesse estudo é que 
continua sendo escassa a qualidade dos dados para o 
monitoramento e a avaliação das políticas voltadas para 
a garantia de direitos das pessoas em situação de rua. 
As marcas de violência deixadas nessa população são 
perpetradas sem os devidos registros e com o silenciamento 
sobre a vida de tais pessoas. As subnotificações relativas 
à sua existência escondem a profundidade do problema 
social existente.

O drama da pandemia provocada pela covid-19 em 
todo o mundo, teve seu aprofundamento nessa população 
como decorrência de uma situação que vem marcada pela 

Considerações finais
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precarização de suas relações sociais, patologização dos que 
vivem em tal situação, estigmatização e criminalização. 

Além desses problemas, essa população em Fortaleza 
também enfrenta uma série de outros desafios, como abuso 
de substâncias, violência, discriminação e falta de seguran-
ça. Esses problemas agravam ainda mais a situação em que 
se encontram, tornando difícil sair desse ciclo vicioso.

No entanto, existem soluções possíveis para melhorar 
a situação desse quadro de dificuldades. Uma abordagem 
multifacetada é necessária, que envolva políticas públicas 
eficazes, parcerias com organizações sem fins lucrativos e 
ações individuais. Algumas soluções possíveis incluem:

1. Fornecer moradias acessíveis e de qualidade para 
população em situação de rua, por meio da cons-
trução de abrigos e programas de habitação social. 
Nesse sentido, poderá incluir programas de habi-
tação social para ajudar as pessoas a encontrarem 
um lar permanente. É importante que essas solu-
ções levem em consideração as necessidades indi-
viduais de cada pessoa, como acessibilidade para 
pessoas com deficiência.

2. A pandemia evidenciou a dificuldade enfrentada 
pelas pessoas em situação de rua em Fortaleza e a 
falta de acesso a cuidados médicos básicos. Muitas 
pessoas em situação de rua sofrem de doenças crô-
nicas, como diabetes, hipertensão e doenças cardí-
acas, mas não têm acesso a medicamentos ou tra-
tamentos adequados. Além disso, muitas vezes não 
têm acesso a saneamento básico, o que aumenta o 
risco de doenças infecciosas. Garantir, portanto, 
acesso a serviços básicos, como água potável, sane-
amento e cuidados de saúde, por meio da criação de 
instalações públicas e móveis.

3. Oferecer programas de capacitação e treinamen-
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to profissional para ajudar a esse público a adquirir 
habilidades e encontrar emprego estável. A capaci-
tação e o emprego para os que estão em condições 
de aprendizado são vitais para ajudar as pessoas 
em situação de rua a se reintegrarem na sociedade. 
Programas de treinamento profissional e educação 
podem ajudá-las a desenvolver habilidades para en-
contrar trabalho remunerado. Além disso, progra-
mas de emprego podem ser criados para ajudar a co-
locar essas pessoas de volta no mercado de trabalho.

4. Implementar programas de educação acessíveis 
e inclusivos para garantir que todas as crianças te-
nham acesso a uma educação de qualidade, inde-
pendentemente de sua situação de moradia.

5. O estigma e a discriminação enfrentados pelas 
pessoas em situação de rua tornam ainda mais difí-
cil para elas encontrarem um emprego, moradia ou 
acesso a serviços básicos. É importante, portanto, 
promover a conscientização e combater o estigma 
relacionado a essa população, por meio de campa-
nhas educativas e programas de sensibilização.

6. Criar redes de apoio social e emocional, por meio 
da formação de grupos de suporte. É importante que 
sejam feitas parcerias com organizações locais que 
têm experiência no trabalho com pessoas em situa-
ção de rua. 

7. As pessoas que estão morando nas ruas de Forta-
leza, vivendo situação comum em todo o mundo, en-
frentam um risco maior de violência e abuso. Muitas 
vezes, elas são vítimas de violência física e sexual, 
além de discriminação e estigma social. Isso pode 
tornar ainda mais difícil para elas encontrarem um 
emprego ou uma moradia segura. Combater, portan-
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DE PARA

MOTIVOS PARA A SITUAÇÃO DE RUA

1. Circunstâncias 
favoráveis a ida 
das pessoas para a 
rua: a drogadição, a 
relação conflituosa 
com a família 
e as condições 
financeiras.

1.1. Formulação e/ou fortalecimento de políticas 
básicas e promocionais, em todas as setoriais, que 
alcancem os sujeitos desde a primeira infância, 
proporcionando o desenvolvimento multidimen-
sional, fortalecimento da autoestima e dos vínculos 
sociofamiliares;
1.2. Garantir a implementação do Art. 7º , I, Decreto 
Nº 7.053/2009;

2. O agravamento 
da crise financeira 
do país, os efeitos da 
pandemia e a falta 
de políticas públi-
cas voltadas para o 
enfrentamento da 
pobreza

2.1. Fortalecer as políticas públicas de enfrentamento 
à pobreza, no âmbito territorial, de modo a alcançar os 
sujeitos nas esferas municipais;
2.2. Estabelecer instâncias consultivas e deliberativas, 
no contexto de crises, garantindo a participação po-
pular, prioritariamente através de representações das 
pessoas em situação ou superação de rua;
2.3. Empreender esforços, de modo intergovernamen-
tal, para garantir no período da crise, a implementação 
do Art. 7º , especialmente os incisos III, IX, X, XI, XII, 
XIII, do Decreto Nº 7.053/2009;

3. A guerra por 
territórios impetra-
da pelas facções e 
a falta de políti-
cas públicas tem 
agravado, em muito, 
essa condição de 
ressocialização dos 
egressos;

3.1. Desenvolver estudo das condições locais para 
promover reinserção social e moradia em locais que 
apresentem neutralidade na disputa territorial;
3.2. Criar/fortalecer política pública para egressos, em 
parceria com a rede das organizações da sociedade 
civil, de modo a apoiar e acompanhar sistematica-
mente a ressocialização dos egressos da situação de 
rua, fazendo observância, enfaticamente, ao Art. 7º , 
especialmente os incisos III, V, VII, XII, XIV, do Decreto 
Nº 7.053/2009;

to, a violência e garantir a segurança dessa popula-
ção por meio de fortalecimento da aplicação da lei.

Diante de todo o exposto, esse diagnostico propõe, de 
forma sintética, algumas sugestões para os temas levan-
tados na pesquisa, que podem vir a contribuir com políti-
cas públicas para a população em situação de rua:
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4. Falsa sensação de 
liberdade que a rua 
oferece;

4.1. Desenvolver estudos acerca do direito à cidade, de 
modo a buscar proximidade e cumprimento, processu-
al, na redução da desigualdade geoespacial;
4.2. Empreender esforços no cumprimento da agenda 
2030 da ONU, especialmente, o ODS 11.3: Até 2030, 
aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as 
capacidades para o planejamento e gestão de assenta-
mentos humanos participativos, integrados e susten-
táveis, em todos os países.

ESTAR NA RUA

5. Esse espaço apa-
rentemente caótico 
da rua se revela um 
sistema integra-
do que age sobre 
aqueles que nela 
permanecem

5.1. Desenvolver políticas públicas com observância ao 
Art. 7º , especialmente os incisos IV, V e IX, do Decreto 
Nº 7.053/2009;

6. Assédio e violên-
cia sexual sofrida 
por mulheres e 
pessoas trans em 
situação de rua

6.1. Fortalecer/implementar políticas públicas para 
atendimento especializado para esse segmento, com 
observância ao Art. 7º , especialmente os incisos VI e 
VII, do Decreto Nº 7.053/2009;
6.2. Estruturar atenção especializada para esse 
segmento, por ocasião do serviço de acolhimento 
temporário, garantindo o que está previsto do Art. 8º, 
do Decreto Nº 7.053/2009;

7. Adoecimento 
físico e mental

7.1. Implementar e/ou intensificar políticas de saúde 
mental e física, através dos consultórios de rua, com 
profissionais capacitados e habilitados.

8. Crianças e 
adolescentes

8.1. Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente articular o sistema de garantia dos 
direitos da criança e do adolescente de Fortaleza para 
desenvolver integração operacional, sistematizada, 
com a atenção voltada para o segmento.

ATUAÇÃO DA REDE SOCIOASSISTENCIAL DA 
SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA

9. Distribuição geo-
espacial da ajuda 
humanitária

9.1. Conselho Municipal de Assistência Social mapear 
e articular as organizações da sociedade civil que 
atuam com o segmento para organizar e criar sinergia, 
de modo horizontal e participativo, estruturando rede 
de atenção, especialmente nas situações emergenciais 
e agravamentos;
9.2. Fortalecimento das instâncias de debates e fóruns 
participativos acerca da política pública voltada para 
a população em situação de rua.
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POLÍTICAS PÚBLICAS PARA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

10. Escassa a quali-
dade dos dados para 
o monitoramento 
e a avaliação das 
políticas voltadas 
para a população 
em situação de rua.

10.1. Criar observatório da população em situação de 
rua, de modo a subsidiar nas deliberações e monitora-
mento das políticas públicas para o segmento;
10.2. Criar o conselho municipal de políticas para 
população em situação de rua e/ou incorporar 
comissão permanente sobre políticas públicas para 
população em situação de rua nos conselhos de 
direitos humanos.
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IDH BAIRRO 
TAXA DE 
LETALI-

DADE 

BAIR-
ROS 

ABAIXO 
DA 

MÉDIA 
CIDADE 

BAIRROS POR OR-
DEM DE IMPOR-

TÂNCIA, DO MAIS 
BEM POSICIONA-
DO AO MAIS MAL 

POSICIONADO 

BA
IR

R
O

S 
A

CI
M

A
 D

A
 

M
ÉD

IA

BAIRROS POR ORDEM DE 
IMPORTÂNCIA, DO ME-

LHOR BAIRRO POR ORDEM 
DE IMPORTÂNCIA, AO PIOR 

POSICIONADO 

0,7001 a 
0,953 1 4,5 7

Varjota, Praia de 
Iracema, Dionísio 
Torres, Meireles, 
Aldeota, Cocó e 
Guararapes

1 Mucuripe

0,5001 a 
0,7000 7,8 17

Amadeu Furtado, 
Parreão, Joaquim 
Távora, Papicu, Ci-
dade 2000, Damas, 
José Bonifácio, 
Engenheiro Lucia-
no Cavalcante, São 
Gerardo, Parque-
lândia, Benfica, 
Fátima, Parque 
Manibura, Cidade 
dos Funcionários, 
Parque Iracema, 
Cambeba e De 
Lourdes

3 Parque Araxá, Bom Futuro 
e Centro

0,3501 a 
0,5000 11,8 11

Conjunto Ceará I, 
Parangaba, Jardim 
América, Jóquei 
Clube, Messejana, 
Montese, Rodolfo 
Teófilo, Maraponga, 
Edson Queiroz, 
Itaperi e Salinas

Couto Fernandes, Farias 
Brito, Jacarecanga, Álvaro 
Weyne, Conjunto Ceará II, 
Tauape, Itaoca, Bela Vista, 
Prefeito José Walter, Presi-
dente Kennedy, Vila União, 
Panamericano, Ellery, 
Demócrito Rocha, Monte 
Castelo, José de Alencar e 
Padre Andrade

0,2501 a 
0,3500 13,3 9

Praia do Futuro I, 
Henrique Jorge, 
Sapiranga/Coi-
té, Jardim das 
Oliveiras, Pedras, 
Boa Vista/Castelão, 
Manuel Dias Bran-
co, Alto da Balança 
e Cajazeiras

24

Parque São José, Vila Velha, 
Moura Brasil, Jardim Ira-
cema, Cristo Redentor, João 
XXIII, Aerolândia, Vicente 
Pinzón, Guajeru, Carlito 
Pamplona, Jardim Guana-
bara, Bonsucesso, Antônio 
Bezerra, Manoel Sátiro, Dom 
Lustosa, Coaçu, Parque Dois 
Irmãos, Vila Peri, Lagoa Re-
donda, Conjunto Esperança, 
Jardim Cearense, Serrinha, 
Sabiaguaba e Dias Macêdo

ANEXO
Taxa de letalidade (Nº de mortos Por 100 casos confirma-

dos), conforme IDH dos bairros de Fortaleza
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0,1195 a 
0,2500

12,6                                                                                                                                                  
                                                                                                                                  10

Barroso, Conjunto 
Palmeiras, Dendê, 
Parque Santa Rosa, 
Parque Presidente, 
Vargas, Jan-
gurussu, Paupina, 
Passaré, São Bento 
e Praia do Futuro II

18

Pirambu, Autran Nunes, 
Granja Lisboa, Planalto Ayr-
ton Senna, Aeroporto, Cais 
do Porto, Granja Portugal, 
Barra do Ceará, Quintino 
Cunha, Bom Jardim, Ancuri, 
Genibaú, Siqueira, Pici, 
Canindezinho, Floresta, 
Mondubim e Curió

Não anali-
sados 14,2 1 Parque Santa Maria 3 Olavo Oliveira, Aracapé e 

Novo Mondubim

Fortaleza 10,7 55 66
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